
ROSALBA ASSINA 
A ORDEM DE 
SERVIÇO DO PRÓ-
TRANSPORTE NA 
SEGUNDA-FEIRA

4. RODA VIVA

9. CIDADES

Duelo entre
criador e criatura

2. ÚLTIMAS

APÓS REPORTAGENS, 
MP DENUNCIA MICARLA
/ BORBOLETA /  UM DIA ANTES DE AFASTAMENTO COMPLETAR UM ANO E APÓS REPORTAGENS DO NOVO JORNAL, PROMOTOR 
ACUSA FORMALMENTE MICARLA DE SOUSA E OUTROS 29 DE PECULATO; JUIZ DA 7ª VARA VAI DECIDIR SE ACEITA OU NÃO A DENÚNCIA
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Entre os ingredientes do clássico decisivo de 
hoje entre ABC e América pela Série B, está o 
duelo entre os treinadores. Quando dirigia o 
América, Roberto Fernandes tinha Leandro 
Sena como auxiliar. Hoje Sena comanda o 
alvirrubro e Fernandes está do lado oposto.

WWW.IVANCABRAL.COM

MINISTÉRIO 
PÚBLICO 
TAMBÉM É 
PREVENÇÃO 
Promotor de Justiça de São 
Paulo, Maurício Salvadori, 
defende do XX Congresso 
Nacional do MP que instituição 
tem de ir além da repressão e 
trabalhar para prevenir que os 
crimes aconteçam.

14. ESPORTES

CONVÊNIO 
DE R$ 504 MI 
PARA SANEAR 
RN É FIRMADO

Contando com a presença do 
ministro das Cidades, Aguinaldo 
Veloso, governadora Rosalba 
Ciarlini garante recursos para 
sanear Natal em dois anos e 
atender outras 18 cidades do Rio 
Grande do Norte.

5. POLÍTICA

3. PRINCIPAL 

 ▶ Leandro Sena vai enfrentar “professor”

 ▶ Em Pedra Preta, noite do dia 31 registrou 

série de tremores que obrigou moradores 

da cidade a dormir fora de suas casas 

 ▶ Roberto Fernandes enfrenta ex-clube

 ▶ Henrique, Aguinaldo e Rosalba Ciarlini
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NO DIA DAS 
BRUXAS, 
UMA NOITE 
DE TREMOR 
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A TRADIÇÃO DO Dia de Finados se-
guirá marcando o dia 2 de Novem-
bro em Natal. A capital do estado 
terá uma programação espalhada 
por oito cemitérios públicos da ci-
dade, com a participação de repre-
sentações católicas, evangélicas 
e espíritas. No total, a programa-
ção religiosa para este sábado pas-
sará pelos cemitérios do Alecrim, 
Nova Descoberta, os dois do Bom 
Pastor, Igapó, Pajuçara, Redinha e 
Ponta Negra. Todos estarão aber-
tos para visitação desde as 6h até 
as 21h.

A estrutura montada nos ce-
mitérios contará espaços com ilu-
minação, tendas e bancas para a 
venda dos vendedores ambulan-
tes de fl ores e ornamentações. As-
sim como nos cemitérios públicos, 
os particulares também monta-
ram uma programação para hoje. 
O grupo Vila, por exemplo, espe-
ra receber cerca de 20 mil pesso-
as em seus dois cemitérios: Mora-
da da Paz e Parque da Passagem.

Tal qual os outros cemitérios 
da cidade, o Morada da Paz e o 
Parque da Passagem também terá 
missas, cultos evangélicos e pales-
tras espíritas. No Morada da Paz, 
localizado em Emaús, a progra-
mação começa às 7h30 e no Par-
que da Passagem, em Extremoz, 
às 8h, ambas seguindo até às 18h.

CEMITÉRIOS 
ABERTOS 
DAS 6 ÀS 21H, 
PARA OS VIVOS

/ FINADOS /

HORÁRIOS DO 
COMÉRCIO

Comércio de Rua

Alecrim: A abertura é 
facultativa, as lojas abrem 
das 08h às 13h.
Centro da Cidade: A abertura 
também é facultativa, mas 
grandes magazines abrem 
em horários diferentes, como 
a C&A (09h às 15h), Riachuelo 
(08h às 16h) e Lojas 
Americanas (09h às 16h).
Zona Norte: Abertura 
facultativa até 12h, mas a 
maioria das lojas fecham.

Shopping Midway Mall
Praça de Alimentação e lazer: 
11h às 22h.
Lojas: 12h às 21h.

Natal Shopping
Praça de Alimentação e Lazer: 
11h às 22h.
Lojas e Quiosques: 14h à 21h.

Norte Shopping
Praça de Alimentação: 11:30h 
às 22h.
Lojas e Quiosques: 15h às 
21h

Praia Shopping
Praça de Alimentação e Lazer: 
A partir das 11h.
Lojas e Quiosques: 15h às 
21h.

Shopping Cidade 
Jardim
Praça de Alimentação: A partir 
das 11h.
Lojas e Quiosques: 14h às 
20h.

Shopping Via Direta
Praça de Alimentação e Lazer: 
12h às 22h.
Lojas e Quiosques: Abertura 
facultativa das 14h às 20h.
 
Supermercados
Funcionamento normal das 
grandes redes em dias de 
feriado, das 07 às 22hs.

Fonte: Câmara dos Dirigentes Lojistas

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL 

A EX-PREFEITA DE Natal Micar-
la de Sousa foi denunciada pelo 
Ministério Público do RN (MP-
-RN) pelo crime de peculato 
(apropriação de dinheiro públi-
co) junto com outras 29 pesso-
as, boa parte delas já denuncia-
das anteriormente na Operação 
Assepsia e incluindo seu ex-ma-
rido Miguel Weber. 

A denúncia envolvendo a ex-
-prefeita foi apresentada à Justi-
ça dia 30, um dia antes de com-
pletar um ano de seu afasta-
mento. E três dias depois do 
NOVO JORNAL ter iniciado sé-
rie de reportagens sobre o afas-
tamento estar completando um 
ano sem que qualquer denúncia 
tivesse sido apresentada. O Mi-
nistério Público não se pronun-
ciou sobre o caso, mesmo pro-
curado, na noite de ontem. 

Micarla foi denunciada pelo 
mesmo motivo que gerou o pe-
dido – pelo então procurador 
geral de justiça Manoel Ono-

fre Neto –  de seu afastamen-
to. À época, ela foi apresentada 
como suspeita de se pagar suas 
despesas pessoais com dinheiro 

público, que viria de um supos-
to esquema de corrupção mon-
tado na sua administração, con-
fi gurando também a suspeita de 

corrupção passiva.
O processo judicial registra 

que a denúncia foi entregue na 
7ª Vara Criminal da comarca de 
Natal às 14h31 do dia 30 de ou-
tubro (quarta-feira). As movi-
mentações registradas no sis-
tema eletrônico do Tribunal de 
Justiça do Rio Grande do Norte 
(TJ-RN) apontam que a denún-
cia está conclusa para decisão 
desde quinta-feira (31/10). Ou 
seja, aguarda que o juiz José Ar-
mando Ponte Dias Júnior, titular 
da 7ª Vara, acolha ou não a de-
núncia feita pelo Ministério Pú-
blico. Dos 30 denunciados, nove 
já constavam como investiga-
dos em um processo que está 
sob  segredo de justiça na mes-
ma 7ª Vara desde junho do ano 
passado. 

A denúncia contra Micar-
la de Sousa chega exatamente 
após o NOVO JORNAL ter pro-
curado o Ministério Público 
para saber informações acerca 
da investigação que provocou o 
afastamento dela; concentrada 
no Procedimento Investigatório 
Criminal (PIC) 106/2012; oriun-
do da Operação Assepsia, defl a-
grada no fi m de junho do ano 
passado.

Questionado, via e-mail, so-
bre o caso, o promotor de justiça 
Emanuel Dhayan Bezerra, titu-
lar da investigação e integrante 
da promotoria de Defesa do Pa-
trimônio Público de Natal, dis-
se que o PIC aguardava a chega-
da de dados bancários e cartas 
precatória, para então dar pros-
seguimento à investigação, com 
a possibilidade de pedidos de 
novos depoimentos. Contatado 
por telefone na noite de ontem, 
Emanuel Dhayan disse que não 
falaria sobre o caso. 

A denúncia que envolve Mi-
carla de Sousa foi acompanhada 
de duas outras. A primeira – às 
13h10 do dia 31/10 – tem como 
assunto o crime de corrupção 
passiva e envolve três nomes co-
nhecidos da Assepsia: Alexan-
dre Magno de Sousa (procura-
dor do Município), Tufi  Meres e 
Jane Andrea Pereira. A segunda 
denúncia é sobre corrupção ati-
va e apresenta dez denunciados, 
dos quais nove já tinham apare-
cido em investigações anterio-
res que apontaram suspeitas de 
fraudes na Secretaria Municipal 
de Saúde (SMS), Entre eles está 
o ex-secretário Th iago Barbosa 

Trindade e o médico Tufi  Soa-
res Meres, da Associação Marca. 
Ela foi registrada às 13h43. To-
das estão na 7ª Vara Criminal e 
conclusas para decisão. 

NOVOS INTEGRANTES
A denúncia contra Micar-

la traz uma série de nomes liga-
dos à Operação Assepsia e a sua 
gestão no executivo municipal, 
muitos dos quais já denuncia-
dos e mesmo presos entre junho 
e julho de 2012. São eles fi guras 
como o procurador do municí-
pio Alexandre Magno de Sousa, 
o ex-secretário de saúde Th iago 
Trindade, o ex-procurador ge-
ral do município Bruno Mace-
do Dantas e o ex-secretário de 
planejamento Antônio Luna. E 
também fi guras ligadas à Asso-
ciação Marca, como Tufi  Meres, 
Rosimar Bravo, Antônio Carlos 
“Maninho” de Souza Júnior e Jo-
nei Lunkes. Todos estes já tinha 
sido citados na petição inicial 
da Assepsia.

No entanto, a denúncia traz 
nomes novos à baila. A maioria 
deles é do Rio de Janeiro, nasce-
douro da Associação Marca. Fi-
guras como os advogados Mo-
nique Monteiro Martins e Sady 
Paulo Soares Kapps e os mé-
dicos Leonardo Justin Carap e 
Hélio Bustamante da Cruz Sec-
co. Este já tinha sido denuncia-
do no Rio de Janeiro por impro-
bidade administrativa em 2010, 
junto com Tufi  Meres e o ex-go-
vernador e deputado federal An-
thony Garotinho.

DENUNCIADOS
 ▶ Micarla Araújo de Sousa Weber
 ▶ Miguel Henrique Oliveira Weber
 ▶ Alexandre Magno Alves de Souza*
 ▶ Thiago Barbosa Trindade*
 ▶ Bruno Macedo Dantas
 ▶ Francisco Assis Rocha Viana
 ▶ Antônio Carlos Soares Luna
 ▶ Tufi  Soares Meres*
 ▶ Vania Maria Vieira
 ▶ Monique Monteiro Martins
 ▶ Sady Paulo Soares Kapps
 ▶ Otto de Araújo Schimidt
 ▶ Vicente Semi Assan Salek
 ▶ Paulo Fernando Villela Ferreira
 ▶ Sidney Augusto Pitanga de Freitas
 ▶ Jane Andrea Fernandes Pereira
 ▶ Gustavo Gonçalez Carneiro
 ▶ Hélio Bustamante da Cruz Secco
 ▶ Carlos Alberto Paes Sardinha
 ▶ Rosimar Gomes Bravo e Oliveira*
 ▶ Bruno Tourinho Guimarães Correa
 ▶ Antônio Carlos de Oliveira Júnior
 ▶ Leonardo Justin Carap*
 ▶ Mônica Simões Araújo e Nardelli*
 ▶ Elisa Andrade de Araújo
 ▶ Gustavo de Carvalho Meres
 ▶ Jonei Anderson Lunkes*
 ▶ Carlos Fernando Pimentel Bacelar 

Viana*
 ▶ Thobias Bruno Tavares Gurgel*
 ▶ Annie Azevedo da Cunha Lima 

*Também denunciados por corrupção 
ativa, em outro processo

FALTAVA SÓ A 
REPORTAGEM 

/ PECULATO /  
MINISTÉRIO PÚBLICO 
APRESENTA DENÚNCIA 
CONTRA MICARLA DE 
SOUSA UM DIA ANTES 
DO AFASTAMENTO 
DA EX-PREFEITA 
COMPLETAR UM ANO 
E APÓS REPORTAGEM 
DO NOVO JORNAL 
SOBRE O CASO

 ▶ Denúncia contra Micarla de Sousa foi apresentada dia 30 recente, na 7ª Vara Criminal de Natal 

EVERTON DANTAS / NJ

 ▶ Emanuel Dhayan, promotor 

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ
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ESCALA 
RICHTER
DO TEMOR
/ PEDRA PRETA /  MUNICÍPIO DA REGIÃO CENTRAL TEM SEQUÊNCIA DE ABALOS QUE 
DEIXA POPULAÇÃO AMEDRONTADA; ESPECIALISTAS FALAM EM TREMOR DE MAIOR 
MAGNITUDE E AUTORIDADES DE SEGURANÇA TENTAM ESTRUTURAR DEFESA CIVIL

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

DEPOIS DE 248 tremores de ter-
ras em oito dias, registrados pe-
los equipamentos do Laborató-
rio Sismológico da UFRN (Lab-
Sis), a população de Pedra Pre-
ta, a 149 km de Natal, está com 
medo.  Ontem às 8h51 foi regis-
trado um abalo de magnitude 
3.3 na escala Richter, conside-
rado de baixa intensidade pelos 
técnicos.

A Defesa Civil, o Corpo de 
Bombeiros, os técnicos do La-
bSis/UFRN, SAMU estadual  e 
a prefeitura de Pedra Preta fi -
zeram uma vistoria em prédios 
públicos e casas que apresenta-
ram rachaduras devido aos tre-
mores de terra e nada de maior 
gravidade foi registrado.

A situação do prefeito de Pe-
dra Preta, Luiz Antônio Bandei-
ra de Souza (PROS), não é dife-
rente da maioria dos mais de 
2.700 habitantes do município. 
Na quinta-feira, com medo de 

um abalo mais forte, ele dormiu 
do lado de fora de casa. “Colo-
quei o colchão fora porque fi -

quei com medo de um perigo 
maior”, relatou o prefeito. 

Sem coordenadoria de De-

fesa Civil, a prefeitura não tem 
como lidar com situações emer-
genciais para tomar as primei-

ras medidas em casos como 
esse. A única determinação do 
prefeito, ontem, foi suspender 
as aulas e colocar as equipes de 
saúde de prontidão.

A governadora Rosalba Ciar-
lini telefonou ontem pela ma-
nhã para o prefeito. Segun-
do ele, Rosalba se prontifi cou a 
ajudar e ofereceu barracas para 
abrigar a população se houver 
necessidade. 

Os efeitos mais signifi cativos 
dos tremores foram detectados 
em seis casas que apresentaram 
rachaduras e, por isso, os mora-
dores dormiram do lado de fora 
da quinta para a sexta. Há cer-
ca de três meses o ginásio de es-
portes da cidade foi interditado 
por causa de rachaduras atribu-
ídas aos tremores que ocorrem 
em Pedra Preta desde 2010.

A situação é mais grave por 
causa da falta de informações, 
comentou o prefeito, principal-
mente, na zona rural que con-
centra 70% (1.950 pessoas) dos 
2.730 habitantes do município.  

O coordenador do LabSis/
UFRN, sismólogo Joaquim Fer-
reira, explicou que a orienta-
ção é em casos de tremores, a 
população fi car do lado de fora 
de casa por precaução. Segun-
do ele, eventos como tremores 
de terra não são possíveis de se 
prever.

Em Pedra Preta, os tremores 
tem como epicentro o distrito 
de Cabeço Preto, local onde está 
uma falha geológica que tem en-
tre 3 km e 5 km de profundida-
de, considerada rasa para os pa-
râmetros geológicos. 

Na noite desta quinta-fei-
ra, a sequência de tremores foi 
a maior até agora registrada ex-
plicou Joaquim Ferreira. En-
tre as 19h30 e as 22h30, a Esta-
ção de Riachuelo (RCBR) detec-
tou 11 abalos, sendo 6 deles, de 
magnitude acima de 2.5 na esca-
la Richter. O maior foi às 19h56 
com magnitude de 3.5.

Os técnicos da UFRN orien-
taram a população a fi car fora 
de suas casas baseados em si-
tuações semelhantes ocorridas 
em João Câmara (RN) e Palha-
no (CE), quando uma sequência 

de atividades sismológicas cul-
minou com um tremor de maior 
intensidade. 

“A população deve permane-
cer em alerta nestes casos, pois 
não está descartada a hipótese 
de um tremor mais forte, ape-
sar de não haver como se prever 
quando os eventos vão ocorrer 
nem em qual intensidade”, ex-
plicou Joaquim Ferreira que on-
tem foi a Pedra Preta junto com 
a equipe da Defesa Civil estadu-
al e Corpo de Bombeiros para 
dar orientações aos moradores 
do município. 

Pedra Preta é mais um dos 
municípios do Rio Grande do 
Norte sem Coordenadoria de 
Defesa Civil, criticou o tenente 
coordenador de Comunicação 
do Corpo de Bombeiros, 
Christiano Couceiro. 

De acordo com Cocueiro, a 
Coordenadoria de Defesa Civil 
é fundamental para orientar 
a população nas primeiras 
ações em casos de acidentes 
provocados por fenômenos de 
qualquer natureza. 

A comissão formada pela 
Defesa Civil Estadual, SAMU, 
sismólogos da UFRN e equipe 
de engenharia do Corpo de 
Bombeiros teve trabalho para 
acalmar a população que estava 
em pânico diante da sucessão 
de abalos, comentou Couceiro. 

O ofi cial disse que é 
necessário que as prefeituras 
passem a tratar os desastres 
naturais com mais 
responsabilidade. De acordo 
com ele, entre 2011 e 2012, as 
coordenadorias municipais de 
Defesa Civil passaram de 20 
para 100, mas sem exercer o 
trabalho de forma correta na 
orientação da população para 
os casos de desastres naturais. 
No caso de Pedra Preta, que não 
tem coordenadoria, nenhuma 
ação inicial neste sentido foi 
tomada. 

O tenente coronel do CB, 
Josenildo Acioli, foi designado 
para coordenador da Defesa 
Civil estadual em 2011. Desde 
então, tenta mudar esse 
quadro. 

A dona de casa Litália Maria 
Otaviano, 29, moradora do 
povoado de Serra do Jambo, 
distante 20 minutos de carro 
da sede do município de Pedra 
Preta, disse que todos na região 
estão com medo dos tremores 
de terra. 

Ontem, ela disse que as 
cerca de vinte famílias do 
pequeno povoado entre Pedra 
Preta e Lajes, na região central 
do Estado, estão apreensivos. 
“A gente sente tremer, mas 
até aqui não aconteceu 
muita coisa”, disse ela que ao 
contrário de muitos vizinhos, 
dormiu dentro de casa. 

Segundo Litália, que mora 
com o marido e três fi lhos, no 
mesmo período do ano passado 
houve tremores de terra mas 

eram fracos e não tinham a 
mesma constância. “Ontem 
(quinta-feira) foi quase a noite 
toda”, frisou.

“Hoje (ontem) de manhã 
já deu três tremores”, disse o 
corretor Francisco Câmara, 40, 
que apesar do temor, dormiu 
dentro de casa. Segundo ele, a 
população está temerosa que 
ocorra um abalo mais forte. Há 
mais de três anos que os pedra-
pretenses sentem tremores.  

O sargento da Polícia 
Militar, Paulo Sérgio Pontes, 
disse que a população entrou 
em pânico na noite da quinta-
feira e ontem pela manhã por 
causa da longa sequência de 
abalos. “Agora (às 17h) está 
tudo calmo porque não tremeu 
mais”, frisou ele. 

 ▶ A cidade de Pedra Preta, que tem a maioria da população na zona rural, ganhou destaque nacional com tremores

CANINDÉ SOARES / NJ

NÃO HÁ COMO
PREVER ABALOS

MUNICÍPIO NÃO TEM 
COORDENADORIA DE DEFESA CIVIL

POPULAÇÃO NÃO 
SABE O QUE FAZER

 ▶ Famílias dormem nas calçadas temendo desmoronamentos

BLOG PEDRA PRETA EM AÇÃO

 ▶ O prefeito Luiz Antonio conta que 

também dormiu na rua

REPRODUÇÃO

ABALOS
A terra treme causada 
por um fenômeno 
natural de acomodação 
pelo deslocamento dos 
blocos de rochas nas 
falhas geológicas em 
camadas subterrâneas. 
A falha mais conhecida 
no Rio Grande do Norte é 
a Samambaia, em João 
Câmara, que em 1986 
provocou uma série de 
tremores, o maior deles, 
de magnitude 5.1 na 
Escala Richter. 
Em Pedra Preta, a falha 
está localizada na 
comunidade Cabeço 
de Preto onde a UFRN 
instalou um sismógrafo.

Tremores em 
Pedra Preta

01/11 às 08h51 
3.3 de magnitude

31/10

06h52  
2.2 de magnitude
19h56

3.5 de magnitude

30/10

14h59

2.2 de magnitude
22h59

2.2 de magnitude

29/10

12h17 
3.2 de magnitude

24/10

21h33

3.0 de magnitude

25/10

22h34 
3.0 de magnitude

26/10

8h09 
3.7 de magnitude
8h12

3.3 de magnitude

Os demais tremores 
(8h27/ 8h29 / 8h42) 
tiveram magnitude 
menor que 2.5

Outros tremores 

1986 
João Câmara 
5.1 escala Richter

2010

Taipu     
4.3 escala Richter     

Curiosidades

 ▶ Nesta quinta, 31/10
Entre 19h30 e 22h30 
a estação RCBR (de 
Riachuelo) detectou 
automaticamente 11 
eventos sendo 6 deles 
de magnitude acima 
de 2.5)

 ▶ Dia 30/10 foi 
registrado o primeiro 
tremor de magnitude 
acima de 2.0 a ser 
transmitido em tempo 
real pela estação ACCP 
(Cabeço Preto) depois 
que uma equipe do 
LabSis, formada pelo 
coordenador Aderson 
do Nascimento, pelo 
sismólogo Joaquim 
Ferreira e pelo 
técnico Eduardo 
Menezes instalou 
um equipamento de 
transmissão de dados 
online, via telefone 
celular. 

Fonte: Laboratório Sismológico 

da UFRN (LabSis)   

CANINDÉ SOARES / NJ
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ATÉ QUE ENFIM
O programa Pró-transporte, 

travado há oito anos, desde que 
Natal foi a primeira cidade do Bra-
sil selecionada para receber seus 
recursos, parece que fi nalmente 
vai sair do papel. Ao longo desse 
tempo, pulou da Prefeitura para o 
Governo; do Governo para a Pre-
feitura e novamente para o Go-
verno, há pouco mais de um ano, 
quando o projeto foi redimensio-
nado e a concorrência realizada. 
O programa entra na agenda posi-
tiva da governadora Rosalba Ciar-
lini, que assina a ordem de servi-
ço na próxima segunda-feira. Tra-
ta-se de um conjunto de obras de 
mobilidade que modifi ca comple-
tamente a situação da Zona Nor-
te de Natal.

TV DIGITAL
O ministro das Comunicações, 

Paulo Bernardo, é quem vai inau-
gurar a operação digital da Tele-
visão Universitária. A montagem 
do equipamento e o início das 
transmissões deverá ocorrer até 
o fi m do mês, quando será marca-
da a data da inauguração. A TV-U 
sai do canal 5 para o 48 na banda 
digital.

NOSSAS FRUTAS

O Rio Grande do Norte trans-
formou-se, nos últimos 40 anos, 
num polo frutífero, embora sua 
produção se concentre em fru-
tas exóticas, importadas de ou-
tras regiões, como é o caso do me-
lão, melancia, acerola ou varieda-
des de manga. Mas não existem 
projetos voltados para a explora-
ção racional de nossas frutas na-
tivas: mangaba, cajá, umbu, pitan-
ga, graviola ou pinha. A Emparn 
está desenvolvendo um projeto 
para tentar inserir nossos sabores 
na produção de polpas.

MÁQUINA CARA
Um levantamento feito pela 

Federação das Indústrias do Rio 
de Janeiro mostrou que o Brasil 
gasta mais para manter a máqui-
na burocrática do que para levar 
benefícios como saúde e educação 
ao povo. Nesse cenário, nosso RN 
tem um exemplo eloquente, aqui 
pertinho de Natal. A Prefeitura de 
Extremoz gasta 42% do seu orça-
mento com o custeio da máqui-
na administrativa, contra 31% em 
Educação e 24,4% com a Saúde.

DOIS DIREITOS
No mundo globalizado em que vive-

mos, não dá para deixar de falar alguma 
coisa sobre o debate em torno da manu-
tenção de censura às biografi as não au-
torizadas, o que contraria frontalmente a mais liberal de todas as 
Constituições que o Brasil já teve em toda a sua história.

Os artigos 20 e 21 do Código Civil determinam que é necessária 
a autorização de biografados ou seus herdeiros para poder se publi-
car uma biografi a, o que abre margem para que livros sejam reco-
lhidos por determinação judicial, como aconteceu com “Roberto 
Carlos em Detalhes”, de Paulo César de Araújo.

Existem duas frentes tentando resolver o problema. Uma de-
las é o projeto de lei 393/2011, que altera o artigo 20 do Código Ci-
vil, mas que se encontrava travado no plenário da Câmara Federal. 
Depois de uma reunião de líderes, houve a tentativa de se deixar a 
matéria circular, embora não tenha sido votada quando se espera-
va. Tal projeto já havia sido aprovado em duas comissões e estava 
pronto para ir ao senado quando 74 deputados assinaram um re-
curso para que ele fosse a plenário.

A outra frente é uma ADIM (Ação Direta de Inconstituciona-
lidade), nº 4815, movida pela Associação Nacional de Editores de 
Livros, no Supremo Tribunal Federal. Os editores defendem que os 
dois artigos do Código Civil são inconstitucionais. A ministra Car-
mem Lúcia, relatora da ADIM,  convocou uma audiência pública 
para discutir o assunto e ouvir as pessoas interessadas nos dias 20 
e 21 deste mês de novembro.

Por ter sido um dos principais opositores da liberação das bio-
grafi as, Roberto Carlos terminou entrando no foco fundamental 
da discussão em razão da sua vitória jurídica em 2006, quando ti-
rou sua biografi a das livrarias. O “Rei” nunca tinha se pronuncia-
do diretamente sobre o assunto, deixando as explicações devidas 
para os seus advogados.

Mas, agora o assunto ganhou corpo, sobretudo pelo apoio que ele 
recebeu de outros monstros sagrados da música popular brasileira, 
como Caetano Veloso e Chico Buarque de Holanda. Provavelmente 
incomodado por darem o seu nome a Lei de Censura, Roberto Carlos 
resolveu encarar e tratou do assunto no programa Fantástico, numa 
entrevista a jornalista Renata Vasconcelos: “Temos de conversar, dis-
cutir e chegar a uma conclusão que seja boa para todo o mundo. O 
jurista tem de estudar muito bem e estabelecer algumas regras que 
protejam o biografado. Tem que fazer alguns ajustes para que esta lei 
não venha a prejudicar nem o biografado nem o biógrafo. Que não 
fi ra a liberdade de expressão e o direito de privacidade”.

Liberdade de expressão e direito à privacidade não podem ser 
colocados como confl itantes. A Lei já estabelece limites. E não ape-
nas no Brasil. No resto do mundo, onde se valoriza e respeita o direi-
to à privacidade, não existe qualquer restrição à liberdade de expres-
são. Mas quem se dispuser a escrever a biografi a de alguém sabe 
que pode ser interpelado se publicar alguma informação que não 
consiga ser provada e que posse denegrir a imagem do biografado.

O respeito à privacidade das pessoas é garantido pela Lei Maior, 
mas se a Justiça brasileira é lenta, termina sem conseguir punir 
quem aposta na sua lerdeza para garantir sua impunidade. Prova-
velmente o maior benefício advindo dessa discussão que tomou 
conta do Brasil é permitir que se estabeleçam comportamentos 
capazes de garantir tanto o direito à privacidade como o respeito 
à liberdade de expressão. Sem que um direito precise se sobrepor 
ao outro. Ou deixe personalidades que construíram uma história 
de vida lutando contra a censura no desconforto de defender essa 
censura de alguma forma.

 ▶ Como é praxe nos feriados, os 
trens da CBTU não vão funcionar neste 
sábado.

 ▶ O ministro Garibaldi Alves, que está 
em todas, prestigiou a festa da TV Ponta 
Negra, no Guinza.

 ▶ Os certifi cados de participação 
na 20ª Cientec só estarão disponíveis 
depois do dia 25 por meio eletrônico.

 ▶ Faz 335 anos que o Senado da 
Câmara de Natal assumia o Governo 
do RN com a morte do capitão-mor 
Francisco Pereira Guimarães.

 ▶ Caicó reúne hoje a amanhã mais de 
300 atletas no Ginásio Manoel Torres, na 
etapa do Super Interiorano de Voleibol, 
promovido pela FNV.

 ▶ O “impostômetro”, de São Paulo, 

marcou ontem esta semana trilhão e 
duzentos bilhões em impostos pagos 
pelo brasileiro nos dez primeiros meses 
do ano.

 ▶ Hoje também é o Dia da Astronomia.
 ▶ Pesquisa do Datafolha mostra que 

95% da população rejeita a desordem e 
o vandalismo nas ruas.

 ▶ Há exatamente um século Natal 

ganhava um novo jornal com nome 
sugestivo: “A Encrenca”.

 ▶ Camila Masiso e Diogo Guanabara 
entram na onda do centenário de Vinícius 
de Moraes num show hoje na Caligula 
Pizzaria, da Pipa.

 ▶ Hoje, no Shock Bar, a partir das 17h, 
tem  o lançamento da banda “Sam Vibe”.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PRESIDENTE DO AMÉRICA, ALEX PADANG, AO SABER
QUE SEU TIME HAVIA PERDIDO UM MANDO DE CAMPO.

Esta semana eu só 
respiro o clássico. 
Temos até segunda-
feira para defi nir isso”.

NOVA OPERAÇÃO
Com a boutique Swarovsky (lí-

der mundial em cristais) de Na-
tal já funcionando em velocida-
de cruzeiro, no Natal Shopping, a 
Gentil Negócios, franqueada para 
o Nordeste,  vai inaugurar dia 14 
a loja da mesma griff e no Reci-
fe. No próximo ano, será a vez de 
Fortaleza. 

QUEIMA DE FOGOS
O antigo conceito de opção 

pelo silêncio na visita aos mortos 
está mudando. A programação do 
Cemitério Morada da Paz será en-
cerrada com uma Queima de Fo-
gos de Artifício. Durante o dia ha-
verá uma chuva de pétalas e um-
mural para colocação de fotos dos 
mortos.

PARCERIA INTERNACIONAL
O Colégio CEI/Romualdo Gal-

vão é o primeiro do Rio Grande do 
Norte a estabelecer uma parceria 
com a Unesco, entidade da ONU 
para a Educação. O projeto “Água 
e vida no Rio Grande do Norte 
gota a gota”, elaborado pela equi-
pe do colégio, foi aprovado pelo 
Programa de Escolas Associadas 
da Unesco.

LUTA GRANDE
Mais de 1.300 lutadores de jiu-

-sitsu de todo o Nordeste, repre-
sentando 58 academias distintas, 
estarão em Natal neste fi m de se-
mana para participarem da “Nor-
deste Open”, de Jiu-Jitsu. As lutas 
acontecerão no Ginásio do Sesi e 
os vencedores concorrem a R$ 30 
mil em prêmios para diferentes 
categorias.

FORÇA DO TORCEDOR
Para um dirigente do ABC, a 

batalha do jogo com o Palmeiras 
sem a perda de nenhum mando 
de campo foi conseguida graças a 
mobilização do americano Henri-
que Alves. O time do presidente da 
Câmara não o importunou, já per-
deu um mando de campo e pode 
perder o segundo.

GRADIS E JANELAS

O Ministério Público do Esta-
do homologou a concorrência pú-
blica para aquisição de gradis e ja-
nelas para as sedes das promoto-
rias de diversas comarcas. A pro-
posta vencedora foi da empresa 
Apoio Comércio e Serviços Ltda, 
no valor de R$ 203.853,04.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Exploração infantil
Natal está virando a cara para um problema contra o qual 

já foi bem mais aguerrida no passado – e que pode manchar 
não somente a imagem da cidade como comprometer, o que 
é muito pior, o seu futuro: o observador mais atento já perce-
be a quantidade de crianças que voltaram a ocupar os cantei-
ros próximos aos semáforos, nas vias mais movimentadas da 
capital.

Em geral, são crianças na faixa dos dez anos, embora haja 
até bebês de colo, expostos ao sol nos braços dos pais. São pe-
dintes e nem sempre oferecem em troca o antipático “serviço” 
de limpar o pára-brisa dos carros. Pedem, simplesmente.

O que mais agride a quem vê a recorrência da cena é, além 
da falta de fi scalização, a presença de adultos explorando estas 
crianças. Ainda que sejam parentes e por mais que passem por 
difi culdades, não é levando-as para a rua e estimulando-as a pe-
dir que melhorarão de vida.

Esse tipo de incentivo promovido por adultos é uma agres-
são. Quando não são parentes, o caso se torna ainda mais gra-
ve. A outra agressão é o completo descaso das autoridades 
públicas.

Os órgãos de atendimento à criança e ao adolescente, as en-
tidades chamadas ONGs, o Ministério Público e os poderes Exe-
cutivo e Judiciário, outrora tão atuantes, estão distante do pro-
blema. Houve época em que o rigor era bem maior contra esse 
tipo de abuso, que é crime. Hoje, parece ter saído da pauta. Pre-
cisa, então, urgentemente recuperar o status de prioridade.

Faz alguns anos a capital potiguar se destacava no combate 
a esse tipo de aproveitadores. Equipes de especialistas e órgãos 
públicos mais envolvidos com a causa cumpriam fi scalização e 
recolhiam as crianças e adolescentes dos semáforos – e ainda 
tentavam encaixá-los na escola e os pais, em programas sociais.

É preciso identifi car as razões que estão fazendo com que 
essa realidade volte a ser presenciada. Em trechos como a rótu-
la da Avenida Roberto Freire que dá acesso à Via Costeira e ain-
da em cruzamentos na Rota do Sol é fácil ver tanto crianças pe-
dintes como quem as explora. Em outros trechos das avenidas 
principais de Natal também é notável a presença de crianças.

Nunca é demais registrar que, independente da idade ou da 
condição social da família, lugar de criança é na escola. Somen-
te lá, nos estudos, terá condições de obter um futuro melhor, 
para si e para a família. Fora disso, torna-se vítima fácil para 
todo tipo de interesse. Pais de bom senso precisam ser alerta-
dos; exploradores, contidos.

Editorial

Matuto digital
Osair Vasconcelos, nas antigas da TV Cabugi, me chamava 

de matuto. Esta semana foi Everton Dantas que me agraciou 
com o título do qual muito me orgulho, pela origem sertane-
ja e por ter como exemplos de vida matutos de pés rachados e 
mãos grossas: meu pai e meus tios e tias a quem dirijo minhas 
preces. Mas acabei por me descobrir um matuto digital. E ex-
plico ao longo dessas mal elaboradas.

Faz algum tempo que deixei de ser um analfabeto digital; 
meu cérebro de grandes proporções já guarda algum conhe-
cimento de informática. Não é lá muita coisa, só o sufi cien-
te para me virar e até dar algumas dicas aos outros. Mas uma 
acontecência me levou a admitir a matutice. 

Quem me conhece sabe, quem me lê talvez lembre de mi-
nhas desventuras como cidadão adoentado. De como dei uma 
biloura e, com o plano de saúde enganchado na burocracia, fui 
procurar a ajuda no SUS. Não contei que quem me atendeu foi 
o doutor Geraldo Gercino, naturopata e, segundo ele mesmo, 
meu irmão de criação. Geraldo morou quatro anos lá em casa 
e veio morar na Casa do Estudante em Natal quando eu tinha 
um ano de idade.

Depois de analisar os exames feitos num laboratório muni-
cipal de Parnamirim, diante da reclamação que ouvia uma bu-
zina distante de um trem no juízo, ele me pediu um Raio-X da 
cabeça. Labirintite tem zunido, buzina de trem mesmo baixi-
nha era novidade. E eu já a pensar besteira. E o barulho, ante-
rior à biloura, continuava para meu desassossego, apesar de eu 
ter mudado os hábitos alimentares. Nem o remédio caro, R$ 50 
a caixa, deu jeito. A desconfi ança fi cava por conta do estresse 
da profi ssão, já que era no trabalho que sentia o incômodo com 
mais frequência. Pelo menos era isso que eu achava.

Usando a onomatopeia é algo como: uoaum, uoaum, uo-
aum. É – no presente –, porque continuo ouvindo. Só descobri 
que a tal buzina não estava dentro do meu juízo. 

Comecei a desconfi ar que havia alguma coisa errada quan-
do Lauro Lima, companheiro da TV Tropical reclamou do ba-
rulho de um submarino no celular de Mariana Rocha. E, pela 
descrição dele, era muito parecido com o do meu trenzinho 
distante. À noite, no NOVO JORNAL, questionei Viktor Vidal 
sobre se aquele barulho era do celular dele. Era, do WhatsApp. 

O “uuoaum, uoaum, uoaum” coincidindo com meu pro-
blema de saúde me pegou de jeito. Quem manda não ter nem 
saber o que é WhatsApp, o aplicativo que permite a troca de 
mensagens sem custo. 

Melhorei de saúde depois de descobrir, é bem verdade, mas 
não tenho pretensão de gastar tempo catando letras numa te-
linha de celular, quando uma ligação rápida vai fazer o mes-
mo efeito. Muito menos quero o barulhinho chato do alerta de 
mensagem ainda mais perto do meu ouvido.

MARCOS BEZERRA

Chefe de Reportagem ▶ marcosbezerra@novojornal.jor.brbr

Artigo
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É a política
A votação do aumento do IPTU na Câmara Municipal de São 

Paulo deve provocar mudanças na composição do governo Fer-
nando Haddad. Partidos que votaram contra o prefeito, como 
PSB e PV, podem perder espaços que ocupam na administração. 
A margem estreita pela qual o projeto foi aprovado também levou 
aliados a aconselharem o petista a participar mais da articulação 
política e a ampliar a base no Legislativo. Haddad, entretanto, pre-
fere ter maioria apertada, porém fi el. 

CASUAL FRIDAY 
Para tentar melhorar o rela-
cionamento com vereado-
res e partidos, Haddad dis-
se que pretende passar a dedi-
car as sextas-feiras a agendas 
políticas. 

NO FOCO 
Gilberto Kassab passou incóg-
nito no embarque de Brasília 
para São Paulo na quinta-feira 
pela manhã enquanto, na ca-
deira ao seu lado, um passagei-
ro lia a Folha, cuja manchete 
falava na prisão de ex-assesso-
res de sua gestão na prefeitura. 

ALVO MÓVEL 1 
Petistas incomodados com o 
mal-estar provocado na rela-
ção com Kassab após as pri-
sões querem que Haddad pare 
de dar pessoalmente declara-
ções sobre a investigação. 

ALVO MÓVEL 2 
“Enquanto atacamos um po-
tencial aliado, tiramos o foco 
da crise de segurança do gover-
no Geraldo Alckmin”, lamenta 
um aliado do atual prefeito. 

DE POSTE... 
Em pré-campanha para o go-
verno paulista, Alexandre Pa-
dilha (Saúde) terá sua imagem 
cada vez mais colada à de Lula. 

...EM POSTE 
O ex-presidente levará o minis-
tro a um encontro de prefeitos 
petistas de São Paulo no fi m de 
novembro. No mês seguinte, 
está previsto evento com vere-
adores da sigla no Estado. 

ZÍPER 
Padilha já iniciou outra rotina 
típica de pré-candidato: está 
numa rigorosa dieta, em que 
cortou os carboidratos a par-
tir das 18h e o chope no fi m de 
semana. 

SINTONIA 
O PSB defi niu que seus primei-
ros encontros regionais com a 
Rede para elaboração de seu 
programa acontecerão no Rio, 

em novembro, e na Bahia, em 
dezembro. Outros eventos nas 
regiões Norte, Centro-Oeste e 
Sul serão realizados em 2014. 

PRENSA 
Provocado no Facebook por um 
eleitor que pediu sua opinião 
sobre a lei que restringe a con-
centração de meios de comu-
nicação na Argentina, Eduar-
do Campos (PSB) escreveu que 
“passou da hora de o Brasil de-
cidir seu caminho nesse tema”. 
O pernambucano prometeu es-
crever sobre o assunto em breve. 

E AÍ? 
Roberto Amaral, vice-presiden-
te do PSB, se queixa de o gover-
no não ter publicado seu afas-
tamento dos conselhos de ad-
ministração do BNDES e de 
Itaipu. 

NADA AINDA 
O ex-ministro de Lula entregou 
a carta pedindo desligamento 
à Presidência no dia 7 de outu-
bro. Dilma Rousseff  ainda não 
designou seus substitutos. En-
quanto isso, o nome do pesse-
bista ainda consta dos sites do 
banco e da empresa. 

JOGANDO... 
Parlamentares da base aliada se 
dizem surpresos com o apoio 
do líder do governo no Con-
gresso, José Pimentel (PT-CE), 
à aprovação da medida provi-
sória que trata da renegociação 
de dívida de produtores rurais. 

...CONTRA?
O governo se opunha à MP, re-
latada pelo tucano Cícero Lu-
cena (PB), porque itens do pro-
jeto já haviam sido aprova-
dos em outro texto. O Planalto 
também temia que a propos-
ta criasse um rombo em suas 
fi nanças. 

NEM MORTA 
Convocados para reunião hoje 
em Brasília, ministros torciam 
até a última hora para que Dil-
ma desmarcasse o encontro em 
respeito ao feriado de Finados. 

Tenho certeza que Rodrigo de Grandis 
não agiu de má-fé, mas, se um juiz 
engavetasse um processo por dois 

anos, o CNJ o afastaria. 

DE ANTONIO CARLOS DE ALMEIDA CASTRO, advogado, sobre 
procurador ter segurado pedido da Suíça para apurar se Alstom 

pagou propina em SP. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
DESCULPEM A NOSSA FALHA

Durante a entrega de equipamentos de radioterapia para 80 
centros de tratamento de câncer, em São Paulo, a luz acabou jus-
tamente na hora que o secretário de Saúde do Estado, David Uip, 
ia iniciar seu discurso: 

– Ei, Padilha, você que fez isso? - perguntou, brincando, o au-
xiliar de Geraldo Alckmin. 

– Eu não! A companhia de luz é estadual - respondeu o minis-
tro da Saúde e pré-candidato ao governo paulista. 

Diante da resposta do petista, Uip arrematou: 
– Poxa, tínhamos nos programado para isso acontecer na 

hora que você fosse falar!

NATAL ESTARÁ TOTALMENTE sane-
ada dentro de dois anos. Esse é 
o prazo previsto para conclusão 
das obras do programa Sanear 
RN que ganharam um aporte de 
R$ 504 milhões. O convênio foi 
assinado ontem pela governado-
ra Rosalba Ciarlini (DEM), na Es-
cola de Governo, na presença do 
ministro das Cidades, Aguinaldo 
Veloso Ribeiro.

Caso o planejamento seja 
cumprido, Natal será a primei-
ra capital com 100% de sanea-
mento do país. Hoje, 26,5% da 
população natalense têm acesso 
ao saneamento básico. Com as 
obras que estão em andamento, 
esse percentual sobe para 72,5%.

A assinatura do convênio 
contou com presença de outras 
autoridades como o prefeito de 
Natal, Carlos Eduardo, o presi-
dente da Câmara, o Deputado 
Henrique Eduardo Alves, o Mi-
nistro da Previdência, o Senador 
Garibaldi Alves Filho. A cerimô-
nia marcou a liberação pela Cai-
xa Econômica Federal de mais 
um investimento realizado den-
to do Programa de Aceleração 
do Crescimento (PAC), do Go-
verno Federal.

Com o valor disponibilizado 
será possível executar 835 km de 
redes coletoras de esgotos, 36,8 
km de emissários de recalque e 
mais 108.234 novas ligações de 
esgoto aos imóveis. 

As zonas Sul, Leste e Oeste 
devem receber R$ 210,2 milhões 
para a conclusão das obras do 
serviço que hoje atende a 11,5% 
da população de 148 mil habi-
tantes. Já para os bairros da zona 
Norte, onde vivem 214 mil pes-

soas, apenas 3,5% da região ha-
bitada tem saneamento básico. 
Com o investimento de R$ 293,7 
milhões será sufi ciente para con-
cluir as obras, atendendo a toda 
a população da capital.

O ministro Aguinaldo Velo-
so Ribeiro destacou os avanços 
em investimentos voltados para 
o saneamento básico desde go-
verno Lula. “Em relação a sane-
amento nesse país há 30 anos fa-
zíamos muito pouco, ou quase 
nada”, disse.

Aguinaldo Ribeiro ainda 
comparou o investimento trazi-
do para Natal com o feito há dez 
anos em todo o país. Os recursos 
da capital potiguar são superio-
res à metade investida em todo o 
Brasil naquele ano.

O ministro ainda ressaltou a 
importância de uma união políti-
ca, para que os recursos necessá-
rios à realização de obras de inte-
resse público sejam conquistados. 
“Na hora da política se discute po-
lítica, mas na hora de defender os 

interesses do povo, todos devem 
fi car do mesmo lado”, comentou.

A governadora Rosalba Ciar-
lini deu início ao seu discurso di-
zendo ser esta obra uma “prova 
de amor à Natal”. Logo após des-
tacou a importância de manter a 
Companhia de Águas e Esgotos 
do Rio Grande do Norte sobre 
a administração pública, como 
também trabalhar na reestrutu-
ração da empresa, a qual já pode 
investir em obras com recursos 
próprios. A governadora apre-
sentou uma lista feita pela revis-
ta Exame com as cem melhores, 
mais capacitadas e viáveis em-
presas do país, em constava a 
Caern entre elas.

Rosalba Ciarlini argumen-
tou que quando assumiu o go-
verno, herdou uma máquina pú-
blica marcada pela inadimplên-
cia, obras paradas e desperdício. 
“Existiam obras paradas desde 
2001. Eu assumi a administração 
com muita coisa para ser recons-
truída”, disse.

Ela ainda destacou os resul-
tados positivos em saúde pú-
blica com o saneamento básico 
disponível para a população. O 
próprio ministro informou que 
a cada real investido em esgota-
mento, quatro são economiza-
dos em saúde.

Assim como o ministro, a go-
vernadora confi rmou a impor-
tância da união política, para 
que os recursos necessários à re-
alização das obras cheguem ao 
estado.

Todos os detritos coletados 
pela rede de esgotos de Natal 
têm como destino as estações de 
tratamento Guarapes, Jaguaribe 
e do Baldo, onde os resíduos tó-
xicos serão extraídos para que a 
água sem poluentes possa retor-
nar à natureza. Já a estação de 
tratamento de Ponta Negra de-
verá ser desativada, esta usa um 
sistema diferente e deixará de 
atender à população. Existe ain-
da uma quarta estação não con-
cluída na Redinha, entretanto os 
R$ 6 milhões para a conclusão já 
foi adquirido e hoje se encontra 
na fase de licitação.

O investimento disponibili-
zado na tarde de ontem, junta-
mente com o que já era dispos-
to à capital resulta na cifra de R$ 
700 milhões investidos para sa-
near toda Natal.

A previsão para a conclusão 
total das obras em Natal é de 24 
meses, entretanto o diretor-pre-
sidente da Caern, Yuri Tasso, 
destacou que intempéries, como 
também condições do solo e li-
berações de vias pela prefeitu-
ra podem atrasar um pouco este 
prazo.

O projeto Sanear RN foi lan-
çado em junho do ano passado. 
O investimento para levar o ser-
viço para boa parte do estado é 
de R$ 1,4 bilhão de reais. Oriun-
dos de diversas fontes entre o 
Governo Federal, Estadual, fon-
tes de fi nanciamentos onero-
sos, do tesouro municipal das 
próprias cidades, e até de recur-
sos próprios da Companhia de 
águas e Esgotos do RN.

De acordo com o diretor-pre-
sidente da Caern, Yuri Tasso, al-
gumas cidades já têm boa par-
te de seus habitantes atendidos 
com saneamento básico. 

Hoje em todo o estado ape-
nas 27,6% da população tem 

acesso ao serviço, entretanto, 
com as obras em andamento 
esse número deverá subir para 
67,5% dos potiguares.

O objetivo ao fi nal do proje-
to é ter 80% de todo o Rio Gran-
de do Norte saneado. Com fun-
dos do Programa de Aceleração 
do Crescimento (PAC), o plano 
contempla as cidades de Areia 
Branca, Assú, Goianinha, Jardim 
de Piranhas, João Câmara, Mos-
soró, Nova Cruz, Pau dos Ferros, 
São José de Mipibu, Tibau do Sul, 
Canguaretama, Apodi, Parelhas, 
Sâo Paulo do Potengi, Macaíba e 
Caicó. Além das praias de Pium, 
Cotovelo, e Pirangi em Parnami-
rim, e Pipa em Tibau do Sul. 

 ▶ Rosalba Ciarlini assina o convênio: “Prova de amor a Natal”

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ

UMA CIDADE

/ OBRAS /  GOVERNADORA ASSINA CONVÊNIO DE R$ 504 MILHÕES 
QUE PREVÊ SANEAR 100% DE NATAL DENTRO DE DOIS ANOS

 ▶ Aguinaldo Veloso Ribeiro destaca parceria administrativa com governo

 ▶ Yuri Tasso, presidente da Caern: obras em andamento

OBJETIVO DO PROGRAMA DEVE É 
ALCANÇAR 80% DO ESTADO

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

SANEADA
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Conecte-se

Agressão
No começo dos anos 1990 um 
autor chamado Adam Schaffe dizia, 
apesar dos meios tecnológicos 
que já possuímos, o mundo 
não é o da informação mas do 
conhecimento. A agressividade 
contra os jornalistas, de que fala 
a articulista, é o sacrossanto da 
teoria da informação...todo mundo 
informa, celulares ultra modernos 
sacam fotos e gravam vídeos que 
instantaneamente são subidos a sites 
chamados de relacionamentos...
sim, temos a informação do que está 
ocorrendo, mas o que conhecemos 

sobre o que informamos?

Fábio Fonseca Figueiredo
Pelo Site

Mordomo
Sobre a reportagem “A culpa é do 
mordomo”, acerca das condenações 
no processo do Foliaduto: É sempre 
assim, como diz o velho ditado: 
“a corda só se parte do lado mais 
fraco”.

Carlos Roberto Costa
Pelo Site

Banco
Senhor Editor: comparecendo 
semanalmente ao Banco Santander 
(Av. Rio Branco - Cidade Alta) para 
resolver assuntos bancários e 
burocráticos, gostaria de deixar 
registrado neste cantinho dedicado 
ao leitor sobre a “performance” do 
funcionário Francinildo Fernandes 
(auxiliar administrativo) pelo seu jeito 

de trabalhar: atencioso, educado, 
carismático e muito prestativo com 
qualquer pessoa - seja jovens ou 
idosos - mostrando que ainda tem 
pessoas “cultas” no nosso combalido 
dia-a-dia, principalmente em 
instituições bancárias.
Parabéns, caro Francinildo Fernandes, 
continue mostrando suas qualidades 
de um bom atendente ao público, 
acredito que nesses 05 (cinco) anos 
que você tem nessa instituição é 
“paparicado” por seus colegas, ou 
não?
Difi cilmente encontramos pessoas 
desse “quilate” em órgãos privados 
e públicos (principalmente) que 
trabalhem sorrindo; a maioria é 
muito mal educados e não atendem 
adequadamente quando são 
solicitados, principalmente quando 
um(a) idoso(a) vai pedir alguma 
informação.

Antonio Guimarães dos Santos
Por e-mail

Programa
Nosso Rio Grande do Norte conseguiu 
emplacar três cantoras no The Voice 
Brasil deste ano. Muito sucesso a 
elas, que elas possam representar 
nosso estado ainda mais. A propósito, 
só uma observação: aonde estão os 

nossos homens cantores? Será que 
até na música elas estão tomando 
nosso lugar? Brincadeira.

Lucas Mateus de Souza
Por e-mail

Tremor
Deus queira que não ocorra nada 
mais grave com os habitantes 
de Pedra Preta. Desde o início 
da semana só se fala em tremor 
de terra por lá. Vi na TV como é. 
Pessoalmente, deve ser assustador. 
Que as autoridades olhem por 
aquelas pessoas antes que algo mais 
grave possa acontecer.

Ana Elisa Melo
Por e-mail

Decoro
Nossos políticos deveriam se 
preocupar mais em conhecer os 
projetos e em discutir formas de 
melhorar a cidade do que fi carem 
batendo boca dentro do plenário, 
baixando o nível ainda mais. Todos, 
seja qual for o partido, deveriam ser 
punidos por quebra de decoro. É meu 
humilde pensamento.

Márcio Gomes da Costa
Por e-mail

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br
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A estrela subiu
Da próxima vez que você erguer 

os olhos para se pasmar com o 
fi rmamento petista, não se engane: 
aquela estrela de larga grandeza é a 
da deputada federal Fátima Bezerra. 
Ao contrário do clássico cantado 
por Cauby Peixoto,  Fátima é a 
Conceição que deu certo: subiu, sim, 
e todo mundo sabe, todo mundo 
viu. O deputado estadual Fernando 
Mineiro que o diga.  Pela terceira vez 
consecutiva, ele perdeu o embate 
direto com Fátima para defi nir a 
estratégia do PT-RN em eleições. 

Já perdera em 2008, quando 
costurou aliança com o PMDB, o PDT 
e o PSB em torno da sua candidatura 
a prefeito de Natal, até ser atropelado 
por Fátima, que correu por fora, 
aproveitando-se do veto fi nal dos 
peemedebistas a Mineiro. 

Em 2012, Mineiro conseguiu 
ser candidato a prefeito, mas viu os 
companheiros de casa e os de fora 
boicotarem sua campanha, negando-
lhe os meios com os quais teria 
ido ao segundo turno, conforme os 
números fi nais mostraram. O episódio 
é evocado por Mineiro, como razão 
da desistência, na nota que informa 
a prioridade do partido ao projeto de 
Fátima. 

O texto é puro Mineiro: frio e 
disciplinado, aplicando a lealdade 
partidária como unguento nas 
escoriações. Será candidato a 
assumir a cadeira na Câmara e iniciar 
trajetória federal que reequilibre o 
pêndulo das disputas no PT-RN. 

Fátima é exemplar da mobilidade 
vertical gerada naturalmente por 11 
anos de hegemonia nacional do PT. É 
a liderança estadual que soube tirar 
proveito legítimo da conjuntura e 
ascendeu ao bloco dos emergentes 
federais, valendo-se do bom 
posicionamento nas concertações 
internas e do bom mandato na 
mediação de benesses para o Rio 
Grande do Norte. Ganhou no processo 
as divisas que faltavam para se impor 
como maestrina, subordinando à 
partitura pessoal todos os naipes da 
banda local. 

A recueta de Mineiro deixa Fátima 
livre para seguir tricotando com o 
PMDB, PDT e outros parceiros visados 
para 2014. E remete o deputado a 
um dos grupos em que se dividem os 
candidatos a candidato a governador 
em 2014: o grupo dos que “querem 
mas não podem”, porque dependem 
de gesto alheio. Ou seja: alguém não 
deixa. 

No caso de Mineiro, esse alguém é 
Fátima. No caso do primeiro a entrar 
para o grupo -- o prefeito Carlos 
Eduardo --,  é a vice-prefeita Wilma de 
Faria ou, no limite, o eleitor de Natal. 
Para sair, Carlos precisa que Wilma 
fi que, como discurso para justifi car a 
saída. Do contrário, seria difícil para 
os dois convencer o eleitor de que 
pensaram no bem da cidade deixando 
a Prefeitura nas mãos do presidente 
da Câmara Municipal, vereador Albert 
Dickson. 

O grupo dos que querem mas não 
podem tem um terceiro membro: a 
governadora Rosalba Ciarlini, que 
quer ser candidata mas não sabe 
se pode contar com a legenda do 
senador José Agripino.

O segundo grupo -- o dos que 
“podem mas não querem” ser 
candidatos ao Governo -- é notório 
por reunir os bacuraus mais graúdos: 
o ministro Garibaldi Filho e o 
deputado Henrique Alves, ambos 
empenhados em manter os cargos 
e funções atuais na Corte, onde a 
vida é bem mais amena que no Rio 
Grande Sem Sorte. Os dois lidam, 
além do desejo privado de fi car onde 
estão, com problemas como a fadiga 
de material e a falta de nomes fora 

dos arranjos de família (a incógnita 
Walter Alves seria a terceira opção 
caseira). 

Sem mais alternativa, um empurra 
para o outro a responsabilidade de 
encabeçar a chapa; enquanto isso, 
juntam-se para pressionar o ex-
senador Fernando Bezerra, que resiste 
ao assédio e, por isso, está no terceiro 
grupo. É o dos que “podem mas não 
sabem se querem” -- ou ‘o que’ querem. 

Fernando Bezerra sempre alinhou 
objeções familiares para conter 
os apelos pela volta à rinha que 
abandonou com juras de “nunca 
mais”. Mas o corvo do poder tem lá 
sua modulação de sereia: Fernando 
já admite pensar no assunto e 
promete resposta até março. A 
indefi nição também ronda o aranzel 
da ex-governadora Wilma de Faria, 
por razão diversa: ela presume 
corretamente que pode ser qualquer 
coisa (governadora, senadora, 
deputada federal) que queira e, por 
isso, dá-se ao luxo de ainda não saber 
o que quer. 

No quarto grupo está quem “quer 
e pode” ser candidato. Por enquanto, 
é o pessoal do eu sozinho: o vice-
governador Robinson Faria.  Senhor 
do próprio partido, ele não depende 

do consentimento prévio de ninguém 
para empalmar a candidatura. Mas 
a sua ainda é obra em construção, 
empacada nos alicerces, justamente 
por falta de boas alianças. 
Robinson recolhe declarações 
vagas de simpatia, que ele tenta 
transfi gurar aos olhos do público em 
compromisso de apoio, mas segue 
sem poder contabilizar formalmente 
nenhum aliado de peso. Com a 
debandada do PT para os braços do 
PMDB e os sucessivos “migués” de 
Wilma, a mestra das reticências, a 
falta cresceu. 

Em manobra nitidamente 
compensatória, Robinson ensaia o 
papel de “candidato contra o acordão”. 
É a peroração de quem, excluído 
do folguedo, toca a desdenhá-lo. 
Para quem não tinha nada mais 
consistente à guisa de discurso, é 
alguma coisa. Falta saber se o script é 
funcional, ou se, por inadequação da 
fala à personagem, a mensagem vai se 
esboroar no vácuo sem se propagar. 

Se não vencer o isolamento nem 
encontrar a persona adequada, 
Robinson será até o fi m o que foi até 
agora, na defi nição velada de um 
oponente: o candidato de sonho dos 
adversários.

ADRIANO DE SOUSA
Jornalista  ▶ sousaad@uol.com.brJornal de Adriano de Sousa 

escreve nesta coluna 
aos sábados

Eles, os animais
Por que ativistas radicais que pensam defender os direitos dos 

animais não invadem matadouros e fazendas industriais? Afi nal, pior 
que usar animais para a pesquisa científi ca não é matá-los ou tratá-
-los como máquinas orgânicas de linha de produção?

Beagles e coelhinhos são libertados em prejuízo de anos de pes-
quisas científi cas voltadas para salvar vidas humanas e de outros ani-
mais. Galinhas, que jamais porão seus ovos em ninhos, têm parte do 
bico e asas cortadas, ao passo que porcos têm dentes aparados e ra-
bos amputados – sem anestesia – para evitar que agridam uns aos 
outros em comportamento de estresse.  

Ainda estamos distantes da época vaticinada por Bentham, du-
zentos anos atrás, em que os direitos dos animais não humanos hão 
de ser respeitados pelo critério da capacidade de sofrimento. As inú-
meras razões de ordem utilitarista que usamos para matar seres que 
fazem parte da nossa dieta não consideram a dor, a apartação preco-
ce do grupo ou da mãe, o confi namento e as mutilações impostas pe-
las tecnologias de reprodução e engenharia genética. 

Fora da espécie humana, predicados de racionalidade e consciên-
cia têm sido atribuídos a muitos animais, o que os coloca ao abrigo 
de uma ética que defende seus direitos e suas vidas como especiais. 
E se restam poucas dúvidas em relação ao status dos grandes maca-
cos, cada vez mais estudos apontam outras espécies como merece-
doras de tal condição. 

Em 2012, passou despercebida a Declaração de Cambridge sobre a 
Consciência - manifesto que afi rma que os humanos não são os únicos 
animais dotados de estruturas neurológicas geradoras de consciência. 
Segundo os cientistas signatários, mamíferos, aves e até alguns inverte-
brados, como o polvo, têm consciência, esta considerada como a capa-
cidade de perceber um cenário integrado – elementos sensoriais perce-
bidos como um todo coerente - e mantê-lo em sua memória.

Quem cria cães e gatos não hesita em perceber consciência nes-
ses seres de estimação, também objeto de uma visão antropomórfi ca 
e afetuosa. Mas, o mesmo não sucede em relação aos porcos e outros 
animais destituídos do escudo cultural da estima doméstica. Acha-
mos natural devorar uma costelinha ou toucinho, mas abominável 
imaginar que fomos ludibriados por um churrasquinho de gato. 

A consciência não é apenas um argumento a refutar a ideia que 
coloca as vidas de membros da nossa espécie acima das vidas de 
membros de outras espécies. Faz-nos pensar – com horror - que as 
razões para tirar a vida de um animal com consciência podem ser tão 
sólidas quanto as alegadas para a eliminação de humanos com nível 
mental semelhante. 

Plural
ERICK PEREIRA

Advogado ▶ ewp@erickpereira.adv.br
Erick Pereira escreve 
nesta coluna aos sábados

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525
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UMA JANELA 
PARA O VALE
/ INDUSTRIALIZAÇÃO /  CÂMARA DE CEARÁ-MIRIM DISCUTE A RECUPERAÇÃO ECONÔMICA 
DO MUNICÍPIO, QUE ENTROU EM DECADÊNCIA COM O FECHAMENTO DA USINA SÃO FRANCISCO; 
UM FÓRUM FOI CRIADO PARA LUTAR PELA INSTALAÇÃO DE  UM POLO INDUSTRIAL

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

CEARÁ-MIRIM, MUNICÍPIO DA Região 
Metropolitana de Natal, que até 
início da década de 1990 tinha a 
economia movimentada pela ca-
na-de-açúcar, quer criar um fó-
rum de discussões para implan-
tação de um polo industrial. Pelo 
menos essa é a proposta do ve-
reador Franklin Marinho Júnior 
(DEM). 

O polo ou distrito industrial 
é a única saída para tirar Ceará-
-Mirim da estagnação, apontou 
o vereador. Ele encabeça uma 
campanha para recuperação 
econômica do município, que 
entrou em decadência depois do 
fechamento da Usina São Fran-
cisco, mantida pela Companhia 
Açucareira Vale do Ceará-Mirim 
e, mais recentemente, pelo gru-
po M. Dias Branco até fi car nas 
mãos de um interventor e fechar 
em defi nitivo. 

A usina São Francisco che-
gou a empregar 1.500 pessoas, fe-
chada, é um sinal de que a eco-
nomia local entrou no vermelho. 
Por causa da inatividade desde 
meados de 2012, quando deixou 
de moer a cana produzida por fa-
zendas da região do Vale do Ce-
ará-Mirim, deixaram de circular 
no município R$ 120 mil por mês 
causando uma queda de 50% 
no faturamento do comércio, de 
acordo o prefeito Antonio Pei-
xoto, em matéria publicada pelo 
NOVO JORNAL em 9 de dezem-
bro de 2012.

De acordo com Franklin Ma-
rinho Júnior o debate na audi-
ência pública foi sobre alternati-
vas econômicas para o municí-
pio. “Não queremos acabar com 
a indústria sucro-alcooleira; que-
remos novas alternativas de ati-
vidade econômica”, ressaltou o 
vereador.

O fórum será o ponto de par-
tida para se discutir as potencia-
lidades do município e viabilizar 
a criação do polo industrial, res-
saltou vereador. Entre as alterna-
tivas citadas na audiência públi-
ca está a duplicação da BR 406, 
principalmente, no trecho entre 
Natal e Ceará-Mirim. 

A obra é considerada essen-

cial para o acesso entre o aero-
porto de São Gonçalo – a ser 
inaugurado em abril – e Ceará-
-Mirim. Isso tem gerado uma ex-
pectativa positiva no municí-
pio que ainda não se preparou 
para essa possibilidade de negó-
cios, principalmente na área de 
serviços. 

Conhecido como local de ter-
ras férteis, a criação do distri-
to industrial poderia incentivar 
a fruticultura, além do turismo 
cultural aproveitando os velhos 
engenhos de açúcar que ainda 
hoje estão de pé. “Não podemos 
mais fi car apenas com a mono-
cultura da cana-de-açúcar”, afi r-

mou o vereador. Para ele, chegou 
a hora de sair de uma economia 
arcaica e investir em um polo in-
dustrial com apoio dos governos 
estadual e federal.

 Franklin Marinho disse que a 
proposta é que o polo industrial 
seja instalado em uma área de 
50 hectares dentro da usina São 
Francisco, que tem entre os seus 
credores, o estado. “O que a usina 
deve ao estado poderia ser trans-
ferida para a instalação do polo”, 
sugeriu. 

Para criação do polo, explicou 
o idealizador, vai ser necessário 
fazer uma revisão de uma lei de 
2010 que criou o polo industrial 

de Ceará-Mirim, mas que fi cou 
inviabilizado por causa do núme-
ro de emendas feitas, entre elas a 
exigência de que 60% da mão-de-
-obra fosse local. “Uma exigên-
cia dessas é imprópria, principal-
mente, porque a mão-de-obra lo-
cal é limitada e não especializa-
da”, analisou o vereador.

DORMITÓRIO
A economia era toda voltada 

para a cana. Os produtores ven-
diam sua produção para a usi-
na, que parou de moer e parali-
sou o município. Com mais de 
71 mil habitantes, Ceará-Mirim 
hoje está se tornando um municí-
pio sem empregos, onde as pesso-
as buscam ocupações em cidades 
vizinhas.  

Muitas pessoas que moram 
na Zona Norte de Natal estão se 
mudando para lá por causa de 
aluguel mais barato e o surgi-
mento de novas residências pelo 
Minha Casa Minha Vida, que há 
dois anos já construiu mais de 2 
mil moradias. “Ceará-Mirim está 
se tornando uma cidade dormi-
tório”, complementou Júnior. 

Por causa da chegada de no-
vos moradores, o município au-
mentou as despesas com servi-
ços como coleta de lixo mas a re-
ceita continua em queda. 

O presidente da Câmara dos 
Vereadores de Ceará-Mirim, Rena-
to Martins (DEM), lamenta a deca-
dência em que o município mergu-
lhou nos últimos dez anos por cau-
sa do impacto negativo do fecha-
mento da usina São Francisco.

No último decênio, os gesto-
res municipais não prepararam 
Ceará-Mirim para o futuro e o Fó-
rum que discute a instalação do 
polo industrial pode ser uma sa-
ída para a economia local, defen-
deu Martins. 

Apesar de não ter números, o 
presidente da Câmara disse que 
o índice de desemprego na cida-

de é alto. “Temos que aproveitar 
as vocações naturais da cidade”, 
explicou ele. Entre estas, apontou 
a energia eólica, o turismo e ser-
viços aproveitando o que o Aero-
porto de São Gonçalo do Ama-
rante pode agregar valor para o 
município. 

O presidente da Câmara disse 
que não se conforma com a situa-
ção da cidade. Citou dados da ar-
recadação de ICMS do estado que 
apontam uma relação entre o nú-
mero de habitantes e o volume de 
impostos recolhidos. Em primei-
ro lugar vem Natal; segundo, Mos-
soró; terceiro, Parnamirim; quarto,  

São Gonçalo do Amarante; quin-
to, Macaíba. A exceção fi ca com 
Ceará-Mirim que tem a sexta po-
pulação do Estado mas é o 14º em 
arrecadação. 

“A cidade não está produzin-
do nada, não tem indústria, não 
tem emprego. O Governo do Es-
tado precisa dar incentivos para 
Ceará-Mirim criar seu distrito in-
dustrial”, cobrou o presidente da 
Câmara. 

“Nós queremos que a usina 
volte a funcionar, mas também 
queremos outras opções de seg-
mentos econômicos”, comentou 
Martins.

O Mato Grande, onde Cea-
rá-Mirim está inserida, é uma 
das regiões de maior poten-
cial econômico do Estado prin-
cipalmente na área de ener-
gia eólica e turismo, descreveu 
o empresário Abelírio (Bira)  
Rocha.

Na última quinta-feira, Bira 
Rocha deu uma palestra na Câ-
mara de Vereadores, dentro da 
audiência pública “Ressuscita-
ção da Economia do Município 
de Ceará-Mirim”. 

“O potencial (do município) 
é enorme”, comentou o empre-
sário. Para ele, há entraves que 
impedem o desenvolvimento 
como a falta de duplicação da 
BR 406 por onde passa todo o 
combustível que abastece Na-
tal e é acesso para as eólicas da 

região do Mato Grande. 
“Sem essa duplicação difi -

cilmente Ceará-Mirim vai pode 
aproveitar as oportunidades de 
negócios geradas com o Aero-
porto de São Gonçalo”, expli-
cou Bira Rocha. 

Do Aeroporto de São Gon-
çalo do Amarante para Ceará-
-Mirim são 14 km, mais próxi-
mo que de Natal, a 24 km. Na 
visão do empresário essa pro-
ximidade poderia ser apro-
veitada para impulsionar ne-
gócios, principalmente no tu-
rismo. Mesmo com o verde 
abundante do vale e uma re-
gião de praias belíssimas, a 
chance de construir resorts de 
alto padrão foi perdida por en-
traves burocráticos e falta de 
logística. 

A Companhia Açucarei-
ra Vale do Ceará-Mirim, pro-
prietária da usina São Francis-
co, que durante décadas movi-
mentou a economia do municí-
pio pode ser leiloada a qualquer 
momento em razão de dívidas 
trabalhistas e tributárias no va-
lor de R$ 146 milhões. 

Desde 2010 que a Compa-
nhia está sob intervenção ju-
dicial em um processo no Tri-
bunal Federal da 5ª Região. O 
processo de execução fi scal co-
meçou em 1990 e o leilão foi 
marcado para março deste ano, 
mas acabou suspenso por pen-
dengas judiciais entre o antigo 
proprietário, o ex-governador 
Geraldo Melo, e o empresário 
Manoel Dias Branco Neto, que 
comprou a usina composta por 
oito fazendas. 

Tudo começou em 2009, 
quando os sócios da Compa-
nhia, Geraldo Melo e Ranylson 
Pereira Machado venderam 

a empresa para Manuel Dias 
Branco Neto, herdeiro do Moi-
nho Dias Branco, por R$ 220 
milhões. Mas segundo repre-
sentantes de Melo, o empresá-
rio teria pago somente o cor-
respondente a 10% das obri-
gações de R$ 4 milhões pela 
compra das ações e o acordo 
começou a fazer água ainda 
em 2009. 

O NOVO JORNAL tentou 
falar com o prefeito de Ceará-
-Mirim, Antônio Peixoto, mas 
ele não atendeu as ligações. Em 
2012 em entrevista ao jornal, o 
prefeito disse que a desativação 
da usina São Francisco foi res-
ponsável por parte do declínio 
econômico do município, que 
perdeu a maior parte da arre-
cadação de IPTU. Os contri-
buintes que dependiam do di-
nheiro da usina quebraram e a 
inadimplência chegou a 90%, 
enquanto as vendas no comér-
cio caíram mais de 40%. 

 ▶ O centro de Ceará-Mirim, onde o comércio tem registrado pouco movimento, e as terras férteis do vale ao fundo

ARGEMIRO LIMA / NJ

MAIS DE UMA DÉCADA 
LADEIRA ABAIXO

 ▶ Renato Martins, presidente da 

Câmara de Ceará-Mirim: incentivos

 ▶ O vereador Franklin Marinho Júnior idealizou o fórum pela industrialização

 ▶ O empresário Abelírio Rocha destaca potencial turístico da cidade

 ▶ Maquinários parados na Usina São Francisco

AUGUSTO RATIS / ARQUIVO NJ

NEY DOUGLAS / NJ

REGIÃO DE 
POTENCIALIDADES

USINA ESTÁ PARA
SER LEILOADA
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Editor 

Everton Dantas

Em um teste com cerca 
de 70 quilômetros, a Strada 
Adventure cabine dupla 
equipada com câmbio 
automatizado Dualogic 
mostrou que preserva os 
mesmos defeitos e qualidades 
da versão anterior. Há 
regulagens de altura do banco 
do motorista e do volante, mas 
falta ajuste de profundidade. 
Isso gera difi culdade na hora 
de encontrar uma boa posição 
para dirigir. 

Na estrada, a picape 
absorve bem os trechos 
irregulares e oferece bom 
isolamento acústico. 
A versão testada trazia 
borboletas para trocas de 
marchas localizadas atrás do 
volante. O funcionamento 
do sistema é efi ciente, com 
passagens rápidas. O câmbio 
automatizado só vai mal 
quando o motorista precisa 
acelerar mais forte. Nessa 
condição, as trocas perdem 
suavidade e o carro dá alguns 
trancos. 

O banco traseiro comporta 
duas pessoas com espaço 
razoável. O acesso fi cou fácil 
com a instalação da porta 
traseira, que é um diferencial 
signifi cativo em comparação 
às concorrentes Volkswagen 
Saveiro e Chevrolet Montana. 

LÍDER NO BRASIL há 13 anos e com 
mais de 910 mil unidades vendi-
das, a Fiat Strada chega à linha 
2014 trazendo uma novidade no 
segmento de picapes pequenas: a 
terceira porta na versão cabine du-
pla. Essa é principal mudança na 
linha 2014 do modelo, que man-
tém a mesma plataforma desde 
o lançamento, em 1998. Também 
há alterações no visual de todas as 
versões e novos conteúdos. 

Posicionada do lado direito, a 
“entrada” adicional abre em senti-
do reverso ao da porta dianteira e 
melhora o acesso ao banco de trás. 
A maçaneta fi ca embutida na par-
te interna, o que permite abertu-
ra tanto pelo lado de dentro como 
pela parte externa. Porém, seu acio-
namento só é possível se a porta 
da frente estiver aberta. A caçam-
ba cresceu exatos oito centíme-
tros. Além de transmitir a sensação 
de ser um automóvel maior, a mu-
dança aumenta o volume para car-
ga em até 18%. São 120 litros a mais 
de volume para a versão com cabi-
ne curta, por exemplo. 

A linha de cintura fi cou mais 
alta e os vidros laterais também 
foram modifi cados. Todas as ver-
sões ganharam novas molduras 
para as caixas de rodas e para a 
tampa da caçamba. O para-cho-
que traseiro foi revisto, enquanto 
as lanternas receberam desenho 
que invade a lateral e estão em po-
sição mais elevada.

SEIS VERSÕES 
A Fiat venderá a Strada em 

seis versões. Opção de entrada, a 
Working com cabine simples e mo-
tor 1.4 fl ex (86 cv) sai por R$ 33.750. 
Sua principal mudança está no pa-
ra-choque dianteiro remodelado. É 
um típico carro de trabalho, com 
lista de itens de série modesta. Os 

1, 2, 3... SÓ TEM 
UMA PORTA ATRÁS 
/ PICAPE /  STRADA PASSOU POR MUDANÇAS PARA DEFENDER LIDERANÇA EM VENDAS E 
AGORA TODAS AS VERSÕES TÊM AIRBAGS FRONTAIS E FREIOS COM SISTEMA ABS

FÁBIO TRINDADE
FOLHAPRESS

/ MOTOS /

principais destaques são os air-
bags frontais e os freios com ABS, 
que, por força da lei, passam a ser 
itens de série em todas as opções. 

A intermediária Trekking tem 
motor E.torQ 1.6 16V fl ex (117 cv) 
e será comercializada apenas com 
cabine dupla. O modelo sai de fá-
brica equipado com direção hi-
dráulica, ar-condicionado, travas e 
vidros elétricos, novo volante e fa-
róis de neblina. o preço parte de R$ 
48.360. O modelo topo da linha é a 
Adventure 1.8 16v (130 cv), disponí-
vel com cabine estendida ou dupla. 
Os valores começam em R$ 49.480. 

Como itens opcionais a partir 
da versão Trekking, a marca ofere-
ce câmbio automatizado Dualogic 
Plus e bloqueio do diferencial (sis-
tema Locker). 

 ▶ Maior novidade da nova Strada é sua terceira, que por motivos de segurança só abre quando a do carona está aberta

 ▶ O modelo topo da linha é a Adventure 1.8 16v (130 cv), com cabine estendida; a partir de R$ 49.480

MODELO 
MANTEVE VÍCIOS 
E VIRTUDES DA 
LINHA ANTERIOR 

JEITÃO DE POUCOS amigos e motor-
zão envenenado de 92 cv são os 
ingredientes que fazem da Har-
ley XR 1200X uma moto de toca-
da singular. Faziam, pois o modelo 
deixou de ser fabricado nos EUA. 
As últimas unidades zero-quilô-
metro estão à venda no Brasil e 
devem virar relíquia.  A Folha tes-
tou a moto, que descende das mí-
ticas Harleys dos anos 1970 feitas 
para dirt-track, cultuadas corridas 
em circuito oval de terra. A atual, 
apesar do estilo, está longe de ser 
uma “chopper” autêntica. Tam-
pouco é uma esportiva pura. Mas 
seu preço está 7% acima da irmã 
1200 Custom --custa a partir de 
R$ 37,4 mil. Espécie de ovelha ne-
gra da família, a XR envelheceu 
após a renovação de outros mode-
los da Harley, o que acelerou a sua 
aposentadoria. 

A “X” só herda o motor V2 re-
frigerado a ar e os comandos fi r-
mes da embreagem e do câmbio, 
um tanto inconvenientes para seu 
uso diário urbano. O banco é alto e 

duro, e a posição de “pilotar” não 
favorece os menos atléticos. Além 
disso, o motor de 1.200 cc gosta 
de girar alto.  Parte do desconfor-
to, porém, é compensado pelo es-
cape tipo espingarda de cano du-
plo, que sabe roncar alto como o 
das mais brabas Harley-Davidson. 
Outro destaque do modelo fi ca 
por conta do painel, que incorpo-
ra conta-giros analógico e velocí-
metro digital --quase uma heresia 
para os puristas da marca.  O aca-
bamento, por outro lado, mantém 
a tradição: é caprichado e minima-
lista, com pintura em preto fosco 
em boa parte das peças mecâni-
cas. A suspensão traseira Showa 
traz sistema bichoque, com úteis 
regulagens por meio dos reserva-
tórios a gás. Na dianteira, há par-
rudas bengalas invertidas. Firme, 
o sistema permite contornar cur-
vas com segurança.  

Mesmo “fortinha” (são 260 kg), 
a XR mostra ser obediente em des-
vios rápidos de trajetória e é uma 
das únicas HD a superar os 190 

km/h de máxima. Mas não há freios 
ABS nem como opcionais. Em re-
sumo, a XR foi feita para agradar a 
excêntricos e, neste momento, pro-
mete virar uma lenda do mundo 
das duas rodas em pouco tempo.  O 
fi m do ciclo de vida de um produ-
to costuma ser marcado por pro-
moções, principalmente no seg-
mento de veículos de luxo. Mas as 
últimas unidades da Harley-Davi-
dson 1200 XR estão sendo oferta-
das a partir de R$ 37,4 mil --pre-
ço de tabela. Segundo vendedores 
consultados, grandes descontos 
não estão sendo concedidos, pois 
os modelos usados, que têm boa 
procura nas lojas, acabam man-
tendo o patamar da nova elevado. 

“As Harley que saem de linha 
tendem a virar relíquia em pou-
cos anos”, diz José Neto, gerente de 
uma autorizada da marca em Bra-
sília. A concessionária informa que 
comercializa uma XR com um ano 
de uso por cerca de R$ 32 mil, desá-
gio de aproximadamente 15% em 
relação a uma nova. 

HARLEY XR 1200X, NASCIDA 
PARA VIRAR RELÍQUIA 

 ▶ Harley XR 1200X é uma das poucas da 

marca a superar os 190km/h, sem freios ABS
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Editor 

Moura Neto

E S P E C I A L

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

O MINISTÉRIO PÚBLICO deveria atu-
ar não só na repressão, que é sua 
função principal, determinada 
pela Constituição de 1988, mas 
também na prevenção dos cri-
mes. Foi isso que defendeu o es-
pecialista em direito penal e pro-
motor de justiça do estado de 
São Paulo, Maurício Salvadori, 
ontem, no XX Congresso Nacio-
nal do Ministério Público reali-
zado no Centro de Convenções 
de Natal.

Para ele, esta via de atuação 
do Ministério Público é possível 
de ser feita e não requer necessa-
riamente uma regulamentação. 
“Na verdade, podemos usar fer-
ramentas que já temos. Há ins-
trumentos que são usados em 
outras áreas e que o promotor de 
justiça precisa se apropriar para 
usá-los também no seu dia a dia. 
Isso é um Ministério Público do 
futuro, um Ministério Público de 
vanguarda”, destacou.

A case “Sonegação e Inadim-
plência de Tributos na Concor-
rência/Crime Organizado na se-
ara dos combustíveis” tratou jus-
tamente do esquema das em-

presas ‘barrigas de aluguel’ de 
distribuição do etanol e como o 
Ministério Público de São Pau-
lo tem atuado junto à Recei-
ta Federal para combatê-lo na 
essência.

‘Barrigas de aluguel’ é um es-
quema que envolve as usinas de 
etanol, postos de combustíveis e 
distribuidoras inidôneas. A esti-
mativa da Associação Nacional 
do Petróleo (ANP) é que o país 
perca em arrecadação a cada 
ano, só com este tipo de fraude, 
R$ 1,3 bilhão em impostos.

O esquema é muito comum 
em estados produtores de eta-

nol, tendo sido combatido vee-
mente em São Paulo. Ele consis-
te em passar o combustível dire-
tamente da usina para o posto 
de combustíveis, sem que pas-
se pela distribuidora, que tem 
autorização legal para operar e 
obrigação de reter os impostos. 
Este transporte é feito por atra-
vessadores chamados ‘barriga 
de aluguel’. Assim, a partir do es-
quema, o produto chega ao pos-
to com um preço mais baixo, o 
que mina a concorrência e re-
duz a arrecadação para Estados 
e União.

“Para o consumidor é ótimo 

à primeira vista. Mas ele não se 
dá conta que o preço baixo des-
trói a concorrência e ele paga 
por essa vantagem mais na fren-
te. O valor deixa de entrar nos 
cofres públicos. Aí vai ter au-
mento nas cargas tributárias por 
causa da sonegação deste mon-
tante”, destacou.

Hoje, a maior parte da eva-
são se dá sobre o PIS/Cofi ns, 
que garante aos fraudadores 
uma vantagem de R$ 0,07 por li-
tro sobre as companhias que re-
colhem seus impostos. Mas há 
também operações relaciona-
das ao ICMS, que pode ampliar 

a vantagem em mais R$ 0,20 por 
litro.

Trabalhar na repressão da 
prática, de acordo com o promo-
tor, confi guraria uma “arqueolo-
gia probatória”. Salvadori expli-
cou que o fi sco teria muito tra-
balho para cobrar o valor desvia-
do, assim como o promotor teria 
para denunciar o esquema. En-
contrar os nomes necessários 
demandaria muito tempo. Por 
isso, é bem efi caz trabalhar na 
prevenção do problema.
“A REPRESSÃO É uma obrigação 
nossa. Nós temos que continuar 
atuando na repressão destes cri-
mes, no entanto a lei não nos dá 
ferramentas sufi cientes e a nor-
ma penal não tem um poder de 
dissuasão que possa afastar es-
tes indivíduos do cometimen-
to destes crimes e dessas orga-
nizações criminosas. Então nos-
sa proposta para o futuro, jun-
tamente com a repressão, que é 
a nossa obrigação constitucio-
nal, é a de tratar as causas de-
terminantes dos acontecimen-
tos criminosos”.

Em são Paulo, o Ministério 
Público tem atuado junto à re-
ceita no controle cadastral das 
empresas de distribuição. “En-
tão cabe ao Ministério público 
fi scalizar os órgãos de fi scaliza-
ção”, destacou.  Existem hoje, no 
Brasil inteiro, 230 companhias 
autorizadas pela Agência Na-
cional do Petróleo (ANP) a atu-
ar na distribuição de combustí-
veis - 160 operando e 70 esperan-
do para entrar em ação.

PREVENIR, ALÉM DE 
REPRIMIR O CRIME

COMO NASCE UM 
POLÍTICO CORRUPTO

/ TESE /  PROMOTOR DE JUSTIÇA DE SÃO PAULO DEFENDE NOVA POSTURA PARA O MINISTÉRIO 
PÚBLICO NO CONGRESSO NACIONAL DA CATEGORIA QUE SERÁ ENCERRADO HOJE EM NATAL

 ▶ Maurício Salvadori falou sobre Sonegação de Tributos na Concorrência/Crime Organizado na seara dos combustíveis  

VLADEMIR ALEXNDRE / NJ

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

Passar à frente dos outros na 
fi la, encontrar dinheiro no chão 
e fi car para si, receber troco er-
rado e não devolver. Estas são 
situações que muita gente já vi-
veu e que não se deu conta de 
que estava praticando um ato 
de corrupção. Este tipo de com-
portamento na sociedade é um 
dos principais desafi os do Mi-
nistério Público contra a im-
probidade administrativa, tema 
que encerrou ontem as discus-
sões do XX Congresso Nacional 
do Ministério Público no Centro 
de Convenções em Natal.

O assunto foi coordenado 
pelo promotor de Justiça poti-
guar Afonso de Ligório e deba-
tido entre os promotores de Jus-
tiça Sílvio Marques, de São Pau-
lo e Emerson Garcia, do Rio de 
Janeiro. É Garcia quem relata 
como cotidianas ações antiéti-
cas do cidadão refl etem no ver-
gonhoso quadro de improbida-
de administrativa do país e difi -
culta o combate à corrupção. “

“A nossa população fi ca in-
dignada com certos compor-
tamentos dos gestores públi-
cos, mas no dia a dia ela tem 
um comportamento similar e 
os governantes que sairão des-
te ambiente social também te-

rão pensamento similar à sua 
população”, explica o promotor 
carioca.

Para Garcia, quando uma 
pessoa valoriza a desonestida-
de ou se vangloria de ter obti-
do vantagem em detrimento de 
outros, valorizando o chama-
do ‘jeitinho brasileiro’, está se-
dimentando um código para-
lelo de conduta. “Quando uma 
dessas pessoas é levada ao po-
der, ela vai ter comportamento 
similar e vai se tornar um políti-
co corrupto”, diz.

Em sua análise, para que a 
Lei de Improbidade possa ser 
executada a rigor, é preciso que 
a sociedade tenha uma base cul-
tural ética e, por isso, o desafi o 
é adotar a cultura do que é cer-
to. “No momento em que a so-
ciedade muda seu modo de ser e 
agir, temos maior probabilidade 
de alcançar resultados melhores 
na aplicação da lei”, declara. 

A Lei de Improbidade bus-
ca punir condutas dos agen-
tes públicos que acarretem da-
nos ao patrimônio público, en-
riquecimento ilícito ou violação 
aos princípios regentes da ati-
vidade estatal. Mas para o pro-
motor Emerson Garcia, deve-se 
mudar a forma de tratar o pro-
blema porque o sistema vigen-
te permite que primeiro se pra-
tique o ato ilícito para depois ha-

ver a punição. 
“Precisamos trabalhar medi-

das preventivas, instruir nossa so-
ciedade a ter um padrão de con-
duta voltado para a correção e 
não para a incorreção. O adminis-
trador público é alçado ao poder 
de maneira viciada com o que a 
cultura indica”, analisa. Para mu-
dar esse quadro, diz, deve haver 
maior investimento em educação.

As movimentações de pro-
testos que se espalharam pelo 
país neste ano contra a corrup-
ção, são interpretadas pelo pro-
motor como um indicativo de 
mudança. “Mas não se pode fi -
car antenado somente no que 

o outro faz, e sim olhar para si 
próprio. Cada um tem que ser 
severo crítico de si próprio e ofe-
recer governantes voltados para 
o bem comum e não para o inte-
resse individual”, diz.

EFICIÊNCIA
O promotor do Rio de Ja-

neiro diz que conhece o traba-
lho do Ministério Público do Rio 
Grande do Norte pela efi ciên-
cia. “Soube do processamento 
de varias autoridades por crime 
de improbidade. É um dos MPs 
mais atuantes do país”, elogia. 
Nos últimos anos diversas ações 
de improbidade administrativa 

se voltaram contra gestores pú-
blicos do estado e ganharam re-
percussão na sociedade.

Algumas delas levaram às 
recentes condenações dos ex-
-prefeitos de Serra do Mel, Fran-
cisco Bezerra Lins Filho, por 
desvio de verba do município; 
de Caraúbas, Francisco Eugênio 
Alves da Silva; além de inquéri-
tos abertos em Upanema e Cai-
çara do Norte. Nem a governa-
dora Rosalba Ciarlini fi cou ile-
sa e recentemente foi condena-
da pela prática de improbidade 
administrativa, mas inocenta-
da posteriormente pela justiça. 
O Ministério Público chegou a 
cortar na própria carne denun-
ciando o promotor José Fon-
tes de Andrade, de Parnamirim, 
que foi condenado também pelo 
mesmo crime.

Para o promotor Emerson 
Garcia, esses resultados desper-
tam o desinteresse de legislado-
res na atuação do Ministério Pú-
blico. “Toda vez que a institui-
ção se contrapõe ao poder tende 
a ser retaliada e isso aconteceu 
quando o MP começou a avan-
çar e mexer no alto escalão do 
poder. Quando o MP se mobili-
za para atuar, não vai atrás de 
quem roubou galinha no quin-
tal do vizinho, vai atrás de quem 
está no alto escalão do poder”, 
conclui.

 ▶ Emerson Garcia falou sobre improbidade administrativa no congresso

VLADEMIR ALEXANDRE / NJ

NOSSA PROPOSTA 
PARA O FUTURO, 
ALÉM DA 
REPRESSÃO, É 
A DE TRATAR 
AS CAUSAS 
DETERMINANTES 
DOS 
ACONTECIMENTOS 
CRIMINOSOS”

Maurício Salvadori,
Promotor de justiça de 

São Paulo

QUANDO O MP 
SE MOBILIZA 
PARA ATUAR, 
NÃO VAI ATRÁS 
DE QUEM 
ROUBOU A 
GALINHA DO 
VIZINHO, VAI 
ATRÁS DE 
QUEM ESTÁ 
NO ALTO 
ESCALÃO DO 
PODER”

Emerson Garcia,
Promotor de justiça 

do Rio de Janeiro

CONTINUA
NA PÁGINA 10 ▶
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A PRESIDENTE DILMA Rousseff  de-
fendeu hoje uma ação unifi cada 
entre o Executivo, o Legislativo e o 
Judiciário para combater ações de 
vandalismo em protestos, como 
as que têm sido protagonizadas 
por grupos como os “black blocs”. 
“Somos a favor de manifestações 
pacífi cas. Mas devemos repudiar 
integralmente o uso da violência 
nessas manifestações. Não pode-
mos aceitar pessoas tampando 
o rosto, destruindo o patrimônio 
público e machucando os outros. 
Essas pessoas não são democráti-
cas”, afi rmou a presidente. 

As declarações foram dadas 
em entrevista às rádios Metrópo-
le FM e Tudo FM, de Salvador. A 
presidente desembarcou na ma-
nhã de ontem na capital baiana 
para participar da inauguração 
da Via Expressa Baía de Todos os 
Santos, que vai ligar o porto de Sal-
vador à BR-324, principal saída da 
cidade. A presidente Dilma desta-
cou a reunião realizada ontem en-
tre o ministro da Justiça, José Edu-
ardo Cardozo, e os secretários de 
Segurança Pública de São Paulo, 
Fernando Grella, e do Rio de Janei-
ro, José Mariano Beltrame, com o 
objetivo de defi nir uma atuação 
conjunta no combate ao vanda-
lismo. “Foi um primeiro encontro 
em que se defi niram ações coor-
denadas entre as polícias. Enten-
do que as ações de vandalismo de-
vem ser coibidas por todos os Po-
deres”, disse a presidente. 

Entre as ações propostas na 
reunião de quinta-feira, sobre como 
combater a violência nos protesto, 
estão: intensifi car o trabalho de in-
teligência das polícias para preve-
nir e reprimir ações abusivas como 
as depredações; criação de um pro-
tocolo conjunto [entre estados] so-
bre como deve ser a atuação das 
polícias nos protestos; alterações 
na legislação ou a criação de legis-
lações específi cas que para endure-
cer penas contra autores de vanda-
lismo e contra quem ferir policiais. 

Jose Eduardo Cardozo ressal-
tou após reunião que as ações de 
inteligência não se destinam a 
acompanhar movimentos sociais, 
e sim “pessoas que se organizam 
com o claro propósito de infringir 
a lei”. De acordo com ele, será fei-
ta recomendação aos demais es-
tados que lidam com o problema 
para que criem grupos operacio-
nais semelhantes, reunindo polí-
cia e Judiciário. 

Ele disse ainda que “a liberda-
de de manifestação” será garanti-
da, mas que é preciso reagir con-
tra o vandalismo. “Já temos traba-
lho cotidiano e rotineiro de troca 
de informações. A ideia é estreitar 
ainda mais esses laços. [Vamos] 
dialogar inclusive com movimen-
tos sociais. Acreditamos que eles 
terão interesse em se diferenciar 
dos grupos que querem desfi gu-
rar sua ação”, ressaltou o ministro. 
Não há data para a reunião com as 
entidades ligadas à Justiça, mas a 

intenção é que seja o mais breve 
possível. 

Está prevista ainda discussão 
com o Conselho Nacional de Jus-
tiça (CNJ), Conselho Nacional do 
Ministério Público (CNMP) e Or-
dem dos Advogados do Brasil 
(OAB) de alterações na legislação 
a fi m de coibir os excessos. 

Questionada sobre a articula-
ção entre o PT e o PMDB para as 

eleições presidenciais do próximo 
ano, a presidente Dilma Rousse-
ff  destacou a importância da par-
ceria e minimizou as tensões en-
tre os dois partidos nos Estados, 
como nos casos do Rio de Janeiro e 
da Bahia. “As questões que são re-
gionais têm que ser resolvidas re-
gionalmente”, afi rmou a presiden-
te, destacando a unidade da alian-
ça em nível nacional. Na Bahia, o 

peemedebista Geddel Vieira Lima 
ensaia uma união com Democra-
tas e PSDB, numa candidatura de 
oposição ao PT, que comanda o 
Estado desde 2007.

LULA
Já o ex-presidente Luiz Inácio 

Lula da Silva, no Rio Grande do Sul, 
evitou falar das eleições presiden-
ciais ontem, mas não resistiu a ci-

tar Dilma Rousseff  e Gleisi Hoff -
mann. “Eu não posso falar em elei-
ção porque eu já fui multado qua-
tro vezes. Eu já tenho uma conta 
alta para pagar de multa. Eu não 
quero falar de eleição, porque se-
não eu não vou ter dinheiro para 
ajudar na campanha da Dilma e da 
Gleisi (Hoff mann, ministra da Casa 
Civil)”, disse. Gleisi é pré-candidata 
do PT ao governo do Paraná. 

VANDALISMO É PROBLEMA 
DE TODOS OS PODERES 
/ SEGURANÇA /  PRESIDENTE DILMA ROUSSEFF DEFENDE QUE TODOS OS PODERES TEM 
RESPONSABILIDADE EM COIBIR EPISÓDIOS VIOLENTOS DURANTE AS MANIFESTAÇÕES

 ▶ Dilma Rousseff, em Salvador: “Não podemos aceitar pessoas tampando o rosto, destruindo o patrimônio público e machucando os outros”

ROBERTO STUCKERT FILHO / PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA

CONSOLIDANDO
A SUA ATUAÇÃO

A 20ª edição do Congresso 
Nacional do Ministério Público, 
evento promovido pela Associa-
ção do Ministério Público do Rio 
Grande do Norte (Ampern) e As-
sociação Nacional dos Membros 
do Ministério Público (Conamp), 
reuniu durante três dias cerca de 
1.500 participantes, entre pro-
motores, procuradores e servido-
res do Ministério Público de todo 
o país.

Realizado no Centro de Con-
venções de Natal, o evento trou-
xe como temática principal  “25 
anos do novo Ministério Públi-
co: a construção de uma identi-
dade”, o que  favoreceu o debate 
de várias questões em torno dos 
campos de atuação do Ministé-
rio Público. Foi unânime entre os 
participantes do congresso que o 
órgão está em uma fase de con-
solidação, após a ameaça da per-
da do poder de investigação.

Ontem, em mais um dia de 
palestras e discussões nas Co-
missões Temáticas, destaca-
ram-se os quatro últimos pai-
néis, dos nove realizados durante 
todo o evento. Pela manhã, o pro-
motor de Justiça e ex-conselhei-
ro do Conselho Nacional do MP 
(CNMP), Tito Amaral, coordenou 
o painel sobre o processo de exe-
cução nas ações civis coletivas. 
Elton Venturi, procurador regio-
nal da República da 3ª Região, e 

Hermes Zanetti Jr, promotor de 
Justiça no Espírito Santo foram 
os painelistas. 

Às 11h30, com tema infância 
e juventude, ocorreu o 7º painel 
do evento. Os painelistas foram 
Murilo Digiácomo, promotor 
de Justiça no Paraná e o ex-pro-
curador geral de justiça do Rio 
Grande do Norte, Manoel Ono-
fre Neto.

À tarde, ocorreram mais dois 
painéis. Às 14h30, o promotor de 
Justiça de São Paulo, Paulo Cas-
tilho, coordenou o painel sobre 
direito do consumidor. José Au-
gusto Peres Filho, promotor de 
Justiça no Rio Grande do Norte, 
Angélica Carlini, especialista em 

direto do seguro, e Bruno Mira-
gem, professor da Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul, fo-
ram os painelistas. 

O último painel ocorreu no 
fi nal da tarde, às 18h30, com o 
tema “Improbidade adminis-
trativa: perspectivas e desafi os”. 
Afonso de Ligório, promotor de 
Justiça no RN, foi o coordenador. 
Os painelistas foram Emerson 
Garcia, promotor de Justiça fl u-
minense, e Sílvio Marques, pro-
motor de Justiça em São Paulo. 

Ainda aconteceram duas pa-
lestras ligadas ao setor econômi-
co: uma tratando da infl uência 
das Micro e Pequenas Empresas 
no Desenvolvimento da Socieda-

de e outra sobre o sistema bancá-
rio e as relações de consumo. Nas 
sete comissões, durante todo o 
dia, foram apresentadas 77 te-
ses científi cas. Além de expostas 
no congresso, estas teses tam-
bém serão publicadas, com ISBN 
(International Standard Book 
Numb), pela editora Lumen Juris, 
inclusive em formato de e-book. 
10 livros foram publicados.

A festa de encerramento do 
evento, iniciada às 21h, contou 
com o artista potiguar Rodrigo 
Lacaz, além das bandas Moinho, 
Uskaravelho e Patusco.

Depois de três dias de 
debates e discussões, chegou 
a hora de fazer o balanço 
fi nal XX Congresso Nacional 
do Ministério Público. 
Entre as 10h e 13h de hoje, 
acontecerá a plenária no 
Centro de Convenções 
de Natal. Na ocasião, será 
produzida a “Carta de Natal”, 
documento que vai reunir 
os encaminhamentos e 
conclusões dos debates e 
que será enviado para todas 

as instituições ligadas ao MP 
do Brasil.

“A ‘Carta de Natal’ 
vai sintetizar as teses 
aprovadas, o que se teve de 
melhor entre os assuntos e 
discussões que ocorreram 
e que certamente vão 
infl uenciar nos rumos do 
Ministério Público”, destacou 
Eudo Leite, presidente da 
Associação do Ministério 
Público do Rio Grande do 
Norte.

 ▶ Murilo Digiácomo, promotor de Justiça no Paraná

VLADEMIR ALEXANDRE / NJ

 ▶ Eudo Leite, presidente da Associação do Ministério Público do RN

VLADEMIR ALEXANDRE / NJ

CARTA DE NATAL FAZ 
BALANÇO DO EVENTOCONGRESSO 

1500 participantes

9 painéis 

77 teses de 
mestrados 

10 livros lançados

10% dos 
integrantes do MP 
do país participou do 
evento em Natal 

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 9 ▶
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Ministério dos 
Transportes

Rdc Presencial nº 385/2013-14
Nº Processo: 50614.000641/2012-66. Objeto: Contratação de empresa para a 
elaboração de Projeto Básico e Projeto Executivo de Engenharia e Execução das Obras 
Remanescentes e Complementares de Adequação de Capacidade, Melhoramentos, 
Segurança de Tráfego, Eliminação de Pontos Críticos, Ampliação de Vias Marginais e 
Construção de Obras de Arte Especiais e Passarelas na BR-101/RN, no segmento do 
km 95,90 ao km 109,1. Total de Itens Licitados: 00001. Edital: 04/11/2013 de 08h00 às 
12h00 e de 14h às 17h00. Endereço: DNIT/ Superintendência Regional no Estado do 
Rio Grande do Norte, Av. Bernardo Vieira Nº 3656, Lagoa Nova, Natal/RN. Abertura 
das Propostas: de 06/09/2013 às 08h00 no site www.comprasnet.gov.br. Abertura das 
Propostas: 20/12/2013 às 10h00. Informações Gerais: O Edital está disponível nos 
sítios: www.dnit.gov.br e/ou www.comprasnet.gov.br.

Natal/RN, 01 de novembro de 2013
Armando Pegado de Almeida

Presidente da Comissão Permanente de Licitação do DNIT/RN

AVISO DE LICITAÇÃO
SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL NO RIO GRANDE DO NORTE

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0204/2013 - PREGÃO PRESENCIAL
Objeto

Aviso

25 de Novembro de 2013, às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza -

: Aquisição de material hidráulico para uso nas obras de ampliação do Sistema de
Abastecimento de Água de Nova Parnamirim, em Parnamirim/RN, conforme Ordem de Licitação
nº 0302 - M/2013 - DT.

ACompanhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através daAssessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação
para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à
disposição dos interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN
COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de
Licitações e Contratos a partir do dia 05 de Novembro de 2013, no horário das 08h00 às 11:00 e
das 14:00 às 17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 22 de Novembro de 2013. Informações pelo
telefone n.º (84) 3232-4145ou fax n.º (84)3232-4160.

Natal/RN, 01 de Novembro de 2013.
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0208/2013 - PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

Aviso

20 de Novembro de 2013, às 09:00
horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza -

: Aquisição de Torno Mecânico Universal para Oficina Mecânica da CAERN,
Natal/RN, conforme Ordem de Licitação nº 0296 - E/2013 - DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de
Licitações e Contratos, torna público que realizará em

licitação para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus
anexos encontra-se à disposição dos interessados no site no link
LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol,
Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos a partir do dia 05 de Novembro de 2013,
no horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 19 de
Novembro de 2013. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 01 de Novembro de 2013.
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0209/2013 - PREGÃO PRESENCIAL
Objeto

Aviso

26 de Novembro de 2013, às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza -

: Aquisição de tubos de PVC DEFOFO para uso no Sistema de Abastecimento de Água
do município de São Francisco do Oeste/RN, conforme Ordem de Licitação nº 0199 - M/2013 -
DT.

ACompanhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através daAssessoriade Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação
para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à
disposição dos interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN
COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de
Licitações e Contratos a partir do dia 05 de Novembro de 2013, no horário das 08h00 às 11:00 e
das 14:00 às 17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 25 de Novembro de 2013. Informações pelo
telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 01 de Novembro de 2013.
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
RESULTADO DE JULGAMENTO

PROCESSO LICITATÓRIO Nº 0118/2013 - PREGÃO PRESENCIAL
AVISO

Gilvan Pontes da Silva

O Pregoeiro da CAERN, no uso de suas atribuições legais, de posse do parecer técnico e
após conferências das propostas de preços das empresas participantes, resolveu

as propostas das empresas: e
. Dessa forma, o Pregoeiro, usando da faculdade que dispõe o Art. 48

§ 3º da Lei 8.666/93,

contados a partir da publicação. Dessa forma, a
contendo as novas propostas se dará no dia .

desclassificar BD ENERGIA LTDA-EPP C.R.I. BOMBAS
HIDRÁULICAS LTDA

convoca as empresas acima, caso haja interesse, a apresentarem
novas propostas de preços escoimadas dos vícios anteriores, no prazo de 08 (oito)
dias úteis, abertura dos envelopes

19/11/2013, às 09:00 horas
Natal/RN, 31 de Outubro de 2013

Pregoeiro

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

RESULTADO DE JULGAMENTO
PROCESSO LICITATÓRIO Nº 0163/2013

REGIME DIFERENCIADO DE CONTRATAÇÃO
Aviso

vencedora
CANTEIRO CONSTRUÇÕES LTDA.

Edardna Correia da Costa

A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público
que após análise da Proposta de Preços e Documentos de Habilitação, julgou do
presente certame a empresa Prazo recursal na forma da
Lei.

Natal/RN, 01 de Novembro de 2013.

Presidente da CPL

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

PREFEITURA MUNICIPAL DE PENDÊNCIAS/RN

Objeto:

contrato
de repasse n° 0257185-56/2008 - Gestão Política de Desenvolvimento

DESERTA

Anne Keilly de Oliveira Souza

AVISO DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS N° 012/2013

a Contratação de empresa do ramo de engenharia que possa executar os serviços de
sinalização viária das Avenidas: Felix Rodrigues, Tomé Bezerra e Manoel Roque, localizadas
no município de Pendências/RN, serviço esse referente ao recurso oriundo da CEF,

. A Presidente torna
publico o resultado da licitação acima epigrafada pela mesma via forma inaugural, .

Pendências/RN, 01 de Novembro de 2013
- Presidente.

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

A ESTIAGEM NÃO quer dar tré-
guas às reservas hídricas do 
Rio Grande do Norte. O atu-
al volume de armazenamen-
to é o mais baixo da história. 
De acordo com a Secretaria 
Estadual de Recursos Hídri-
cos (Seah), os 59 reservatórios 
potiguares chegaram à marca 
de 37,9% de volume total. Dos 
4,988 bilhões de metros cúbi-
cos de capacidade, a reserva 
hoje está em 1,895 bilhão. Em 
julho passado, o abastecimen-
to de águas entrou em colapso 
em 21 municípios. 

“Este é o menor índice já re-
gistrado, mas ainda não há ris-
co iminente de racionamento 
para o restante do Rio Grande 
do Norte, nem mesmo para Na-
tal”, descarta o atual secretário 
de Recursos Hídricos, Leonardo 
Rêgo. Segundo a Companhia de 
Abastecimento de Águas e Es-
gotos (Caern), através da asses-
soria de imprensa, apesar dos 
baixos índices dos reservatórios, 
o planejamento de ações de ra-
cionamento de água.  

Para reduzir o volume de 
perdas, a Semarh adotou medi-
das de contenção. Desde o iní-
cio do ano, as barragens, lagoas 
e açudes só podem ser utiliza-
das três vezes por semana para 
uso agrícola. “Não se pode reti-
rar água em horários de sol in-
tenso e está proibido culturas de 
plantio que utilizam a inunda-
ção, como o arroz”, detalha Le-
onardo Rêgo.

A Barragem Armando Ri-

beiro Gonçalves, em Assu, é um 
dos termômetros desta redução 
volumétrica. O maior reserva-
tório potiguar, com 2, 4 bilhões 
de metros cúbicos de capacida-
de total, conta hoje apenas com 
925 milhões, o que equivale a 
38,57% do volume. 

A Armando Ribeiro Gonçal-
ves e outros 10 reservatórios são 
responsáveis por 79% da capaci-
dade de armazenamento poti-
guar. Também são responsáveis 
por abastecer 99 dos 167 muni-
cípios. Até 2011, estas unidades 
somavam 3,976 bilhões de me-
tros cúbicos. Agora, por conta 
da estiagem, o volume está em 
1,607 bilhões.

A barragem com o menor 

volume é a da Tabatinga, em 
Macaíba, com 14,97 % da capa-
cidade total. No entanto, a re-
dução não preocupa a Semarh. 
Este reservatório é utilizado re-
gular as cheias do rio Jundiaí. 

A situação hoje é de alerta, 
mas ainda pode ser contornada, 
sinaliza do secretário de recur-
sos hídricos. Até outubro, o go-
verno estadual perfurou 390 po-
ços artesianos nas regiões mais 
críticas do Rio Grande do Norte: 
alto oeste e seridó. Foram gastos 
mais de R$ 25 milhões neste tipo 
de serviço. 

Através de um convênio 
com o Ministério da Integra-
ção, a Semarh também iniciou 
este mês o programa “Pró-água”. 

Serão gastos mais de R$ 26 mi-
lhões para a construção de sis-
temas simplifi cados de abaste-
cimento de água e de barreiros 
em 86 municípios. Os primeiros 
serviços devem contemplar os 
36 municípios selecionados es-
tão dentre aqueles onde choveu 
menos de 350 milímetros nesse 
período do  ano. 

Ainda este mês, segundo a 
Semarh, deve ser dado início à 
licitação para as obras da barra-
gem de Umarizeiro, com 84 mi-
lhões de metros cúbicos, e que 
deve custar R$ 22 milhões. A 
obra vai regularizar o fl uxo das 
águas do Rio Apodi e melhorar 
o abastecimento das cidades de 
Umarizal e Caraúbas. 

Ainda este mês será entregue 
a Adutora Umari-Campo Gran-
de, que vai atender cinco muni-
cípios de Janduís, Messias Targi-
no, Patu e Caraúbas.  A obra cus-
tou R$ 7,6 milhões. A adutora 
deve utilizar as águas represadas 
na barragem de Umari, em Upa-
nema, que é a que possui as me-
lhores condições de armazena-
mento em todo o Rio Grande do 
Norte. Dos 292 milhões de me-
tros cúbicos, a capacidade se en-
contra hoje com 54,32%. 

No entanto, 21 municípios 
continuam atendidos pela Ope-
ração Carro-Pipa do Governo 
do Estado. As cidades estão sem 
água nas torneiras desde o iní-
cio do ano. Até agora, foram afe-
tadas as populações de Campo 
Grande, Carnaubais, Grossos, 
Guamaré, João Dias, José da Pe-
nha, Lagoa Nova, Macaíba, Ma-
jor Sales, Marcelino Vieira, Mar-

tins, Ouro Branco, Pilões, Rafa-
el Godeiro, Riacho de Santana, 
Santana do Seridó, São Francis-
co do Oeste, São Miguel do Gos-
toso, São Rafael, Sítio Novo e 
Viçosa. 

A previsão é de que a situa-
ção se normalize nos três pri-
meiros de meses de 2014. “Já re-
cebemos a informação de boas 
chuvas em Alagoas e Sergipe”, 
informa Leonardo Regos. Os 
dois Estados nordestinos foram 
os que mais sofreram com a es-
tiagem que se prolonga há três 
anos. 

Ainda de acordo com o ges-
tor, o volume hídrico dos reser-
vatórios locais está garantido até 
março do próximo ano. “Somen-
te na hipótese de não se confi -
gurar o inverno é que se poderá 
pensar em tomar medidas de ra-
cionamento de água no Estado 
todo”, completa o secretário. 

SECA 
SEM TRÉGUA

/ RECURSOS HÍDRICOS /  
RESERVATÓRIOS DO ESTADO ATINGEM 
MENOR VOLUME DA SUA HISTÓRIA, 
COM 37,9% DA CAPACIDADE

 ▶ Leonardo Rêgo, secretário de Recursos Hídricos, alerta para nível das barragens como a de Pau dos Ferros

REPRODUÇÃO

INAUGURAÇÃO DE ADUTORA

ARMAZENAMENTO

Armando Ribeiro 
Gonçalves – Assu

Capacidade total – 2,4 bilhões 
de m3.
Capacidade atual – 925 
milhões de m3.
Volume atual – 38,57%

Santa Cruz – Apodi
Capacidade total – 599,7 
milhões de m3.
Capacidade atual – 314 
milhões de m3.
Volume atual – 52,4%

Umari – Upanema

Capacidade total – 292,8 
milhões de m3.
Capacidade atual – 159 

milhões de m3.
Volume atual – 54,32%

Tabatinga – Macaíba

Capacidade total – 89,8 
milhões de m3.
Capacidade atual – 13,4 
milhões de m3.
Volume atual – 14,97%

Itans – Caicó

Capacidade total – 81,75 
milhões de m3.
Capacidade atual – 11,99 
milhões de m3.
Volume atual – 14,67%

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ
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A política é a arte de captar em 
proveito próprio a paixão dos outros”

Henri Millon de Montherlant (1896 – 1972)

Escritor francês

Aniversário da 
Tv Ponta Negra 
e da 95 Fm é 
comemorado no 
Espaço Guinza 
da Via Costeira.

Fotos
1. Caio Almeida, Ana Paula, Mariana 

Picconi, Antonieta Bezerra e Flávio 
Bezerra

2. Francisco Ramos, José Ivan, Paulo 
Araujo, Walter Fonseca, Edvan Mar-
tins e Ricardo Rosado

3. Georgia Néri, Luiz Henrique, Cyro 
Robson e Ranata Passos

4. Carla Lima, Albert Dickson, Mirian 
Garcia, Micarla, Rosy e Priscila

5. João Daniel, Marcus  Peixoto, Luiz 
Fernando e Arturo Arruda

6. Cida Brasil, Amanda Fernandes e 
Raphaella Fontes

Tecnologia da 
Informação
Rodrigo Jorge, empresário 
da Qualitek Tecnologia e 
especialista em TI, confi rma 
presença no dia 5 de novembro 
no Congresso de Segurança 
da Informação em Recife. 
Já nos dias 6 e 7, Rodrigo 
Jorge participa do Security 
Leaders, em São Paulo, na 
Fercomercio. A quarta edição 
reunirá novamente toda 
a comunidade de líderes, 
especialistas, usuários e 
fornecedores em painéis de 
debates e apresentações de 
casos de sucesso.  A empresa 
potiguar terá um estande no 
local para expor produtos e 
soluções em TI.

No Dom
Luciano Queiroz (voz e 
violão) e a banda Samba 
da Terra com Wallyson 
Santos (cavaquinho) 
e Berg Lima e Vovô 
(percussão), vão animar 
com muitoSanba, a 
partir das 21h, o Dom 
Vinicius, com couvert a 
R$ 10,00.

Jazz
Sergio Farias, Alzeny Nelo e 
Airton Guimarães levam o 
público da casa até a noite 
parisiense com versões em 
francês de clássicos do Jazz no 
Jobim, na Praça das Flores.

Chame a 
cabrocha!
Hoje vai ter muita 
emoção no melhor 
terreiro de Samba da 
cidade, um grande 
encontro, e por que não 
dizer, um reencontro 
entre Bagadão e o 
grupo Vida Alheia, 
revivendo os grandes 
momentos do inicio da 
carreira do carismático 
vocalista no Buraco da 
Catita, na Ribeira.

Batuque
Hoje tem o lançamento da 
Sam Vibe no Shock Bar, a 
partir das 17h. A banda se 
destaca pelo estilo próprio 
e pioneiro no “Samba 
House” natalense, com 
objetivo de levar alegria 
e inovação ao público. 
Formado por Mateus 
Magalhães (voz), Luiz 
Rogério (voz), Pedro Lucas 
(pandeiro) e Ramon Rocha 
(cavaco) e acompanhados 
por músicos experientes, 
prometem agitar o fi nal de 
tarde de Petrópolis.

Canja
A nossa Khrystal, a 3ª potiguar a 
conseguir passar pelas audições às 
cegas do Th e Voice Brasil, apresenta-
se hoje no Projeto Poti Cultural, em 
Potilândia, às 21h30, acompanhada 
por Ricardo Baya, Zé Hilton e Kleber 
Moreira.

No taxi
Um motorista de táxi 
levada um passageiro pela 
Roberto Freire quando 
percebeu uma linda 
mulher caminhando no 
calçadão uns metros 
adiante e fala ao passageiro 
que leva no carro:
– Olha que mulher bonita! 
Nossa, ela é um avião!
E o passageiro responde 
gritando: 
– Feia!
– Feia nada! Ela é 
gostosona pra caramba! 
– Feia!!!
– Que feia o quê! Tá louco?
E o passageiro aos berros: 
– Feia! Feia! Feia!
O motorista, que não 
estava olhando pra frente, 
bate em outro carro:
– Pô cara! Você viu que eu 
ia bater!!! Por que não me 
avisou?
– Aralho! Eu ava itando az 
ua hora: feia feia e ocê não 
feiô. É urdo é? Zi udeu...

Adesivos 
decorativos 
Desenvolvida em São Paulo, acaba 
de chegar a Natal a Xitk. A franquia 
oferece diversas opções em adesivos 
decorativos, que podem ser usados em 
lugares como quartos, salas, banheiros 
e cozinhas. Dentre as opções, destaque 
para os relógios, que podem ser 
aplicados nos mais variados tamanhos, 
trazendo beleza e versatilidade aos 
ambientes. As geladeiras também 
ganham desenhos extrovertidos, dando 
um toque de personalidade às cozinhas. 
Para os quartos, as opções vão desde 
desenhos mais leves para os bebês, 
como mais ousados e extrovertidos 
para os garotos e garotas. Em Natal, 
a franquia funciona no prédio da Eco 
Offi  ce Natal, na Prudente.

 ▶ Carol e Luciano Rebello na festa pelos 21 

anos do Dom Quixote, na Praia Devassa
 ▶ Os atores Titina Medeiros e Cesar Ferrario 

na abertura do Congresso Nacional do 

Ministério Público no Centro de Convenções

 ▶ Nivaldo Pereira, da HC Sports, no comando do 

Nordeste Open de Jiu Jitsu, que acontece na cidade

 ▶ Raniere Souza recebe em seu consultório 

visita do autor e palestrante Ertty Silva, 

durante o 9º Congresso Internacional da ABOR 

 ▶ Lucia, Nara, Eliana, Kalina, PatricIa e Iva  na exposição “Mulheres de Peito”, 

no Solar Bela Vista, com fotografi as de 30 voluntárias entre 18 e 83 anos

Sadepaula

?
VOCÊ SABIA
Que Novembro Azul é uma campanha de conscientização 
realizada por diversos setores durante o mês de novembro 
dirigida à sociedade e aos homens sobre a importância da 
prevenção e do diagnóstico precoce do câncer de próstata 
e outras doenças masculinas? Que o movimento surgiu na 
Austrália, em 2003, aproveitando as comemorações do Dia 
Mundial de Combate ao Câncer de Próstata realizado em 
17 de novembro? Que no Brasil, o câncer de próstata é o 
segundo mais comum entre os homens (atrás apenas do 
câncer de pele não-melanoma) e que em valores absolutos, é 
o sexto tipo mais comum no mundo e o mais prevalente em 
homens, representando cerca de 10% do total de cânceres? 
Que igualmente ao outubro Rosa, o SINTEST/RN se vestirá 
de azul durante todo o mês e diretores e funcionários usarão 
camisas personalizadas, bem como as mídias digitais da 
entidade serão todas personalizadas?
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Editor 

Moura Neto

A madrugada já namorava 
com a meia-noite quando Zé 
Dias surgiu do nada na Praça 
das Flores. Eu ensaiava a saideira 
com uma amiga no bar ao lado e  
não teve como não esticar: 

- Khrystal está ali, disse com 
aquele jeito espalhafatoso de 
sempre, antes de emendar: - Já 
recebi mais de mil mensagens no 
facebook, comentou exagerado e 
orgulhoso. 

Fazia pouco tempo que o 
garçom, em conversa com um 
cliente, comentara que Krhystal 
havia sido selecionada pelos 
jurados do Th e Voice Brasil. Ouvi 
a conversa com um sorriso bobo. 
“Perdi, mas ganhei”. Foi o que 
pensei comigo mesmo quando 
Zé chegou esbaforido apontando 
para o bar da esquina.  

Sentada, ao lado dos fi lhos, 
Khrystal parecia não se importar 
com o assédio que começava 
a partir dali. As mensagens no 
celular chegavam a todo instante. 
Mas nada a tirava de tempo. 

Jackson Brasileiro, o caçula, era 
a ternura em forma de gente. Se 
depender dele será o próximo da 
família a soltar a voz na Globo. 
Ali, no entanto, cercada dos seus, 
o que Khrystal queria mesmo era 
tomar uma cerveja sossegada 
com o marido e a molecada. 

Antes de nos juntarmos à 
mesa, Zé fez questão de mostrar, 
no visor do celular, a interpretação 
autoral que conquistou os jurados. 
Morô?, a canção que ganhou o 
quarteto do programa, nunca foi 
gravada. Como quem olha para 
o espelho, Khrystal lembrava dos 
momentos de tensão: 

- Na hora a gente se 
concentra, se solta, mas depois 
passa um fi lme na cabeça da 
gente. O início, Beco da Lama, 
Abech Pub, família, é punk!

Pausa para mais um gole de 
cerveja. Por conta do contrato 
com a Rede Globo, Khrystal 
pouco pode falar. Desconversou 
quando perguntei sobre o futuro 
no programa: 

- Não posso falar nada. As 
pessoas podem especular, mas eu 
não, disse com um sorriso que só 

me deixou ainda mais curioso. 
Khrystal tem os dois pés 

no chão e a cabeça aberta. 
Também tem plena consciência 
de que terá uma visibilidade 
que nunca teve na vida e mira 
exemplos de sucesso em realitys 
semelhantes. Entre um gole e 
outro, cita Roberta Sá, Marina 
Elali e Th iaguinho, candidatos 
que não venceram os programas 

que participaram mas tiveram 
a carreira impulsionada pela 
exposição adquirida ao longo do 
processo. 

Firme, também não esconde 
que teve receio de encarar um 
formato que, na real, não tem 
muito a ver com o perfi l dela. 
Mas topou a parada e não se 
arrepende. Independente do que 
acontecer daqui para frente. 

- Mesmo algumas pessoas 
falando para eu não ir, eu queria 
participar. E assumi isso.

A noite continuou sem 
o clima formal de entrevista. 
A conversa rodou o mundo 
e chegou até os black bloks. 
Ansiosa pelo show de Caetano 
Veloso, na próxima semana, 
Khrystal tende a fi car ao lado 
do ídolo na polêmica sobre a 
publicação das biografi as não-
autorizadas. Acha que a vida 
privada de qualquer pessoa – 
independente de ser artista ou 
não - deve ser preservada. 

Khrystal está curtindo um 
momento único. Amiga irmã de 
Simona Talma, outra potiguar 
selecionada pelos jurados ao lado 
da natalense Swellen Pimentel, 
vai levando a vida ao sabor dos 
próximos acontecimentos. Não 
tem ideia do que vai acontecer 
e não demonstra a menor 
preocupação com isso. Ela tem 
noção de que a torcida vai ser 
grande. E também sabe que, 
entre um gole e outro de cerveja, 
nos braços de quem ama, merece 
o tão sonhado fi nal feliz. 

De acordo com o marido e 
empresário da cantora, o produ-
tor cultural Zé Dias, Khrystal es-
tava se apresentando na cidade 
de Mossoró quando soube que te-
ria de viajar ao Rio de Janeiro para 
fazer a audição que o Brasil assis-
tiu quinta-feira. “Ela saiu de Mos-
soró de madrugada pra pegar um 
avião, e a prioridade dela sem-
pre foi o repertório autoral”, con-
ta Zé Dias, aprovando também a 
escolha dela para integrar o time 
de Carlinhos Brown, o mesmo em 
que está Simona Talma.

De acordo com o que conver-
saram logo após a apresentação, 
Zé Dias conta que Khrystal fi cou 
tão nervosa na hora que não se 
deu conta do momento em que 
as cadeiras tinham virado. “Ela 
estava muito nervosa e disse que 
não conseguia enxergar ninguém. 
Achava que quando o jurado aper-
tasse o botão, disparava uma si-
rene e parava tudo. Só na cabeça 
dela mesmo uma coisa dessas. Ela 
não percebeu que tinham virado, 
tanto é que quando teve que esco-
lher com quem fi caria, perguntou 
quem havia virado a cadeira por-
que não tinha percebido”, diz.

Zé Dias tinha dúvidas sobre 
os rumos que a carreira de Khrys-
tal iria tomar a partir do lança-
mento do primeiro trabalho au-
toral, Dois Tempos, tanto é que 
foi contra a ideia do CD na época. 
“Ela ser aplaudida de pé pelos jura-
dos quando disse que a música era 
dela é algo muito sério. Eu tinha 
muitas dúvidas, porque o autoral 
é muito difícil”, confessa. “No pri-
meiro CD foram 10 mil cópias ven-
didas, no segundo 3 mil, e em uma 
única noite ela foi vista por mais 
de 40 milhões de pessoas. É algo 
muito importante”, complementa.

A cantora já está em Natal, e 
se apresenta hoje no Poti Restau-
rante às 21h30. Na próxima fase do 
programa, que começa a partir da 
semana que vem, Khrystal deverá 
duelar com algum companheiro 
do time de Carlinhos Brown para 
que o técnico decida quem deve 
prosseguir na competição rumo à 
grande fi nal. O vencedor conquis-
tará um contrato com a Universal 
Music, um carro, gerenciamento 
de carreira e um prêmio no valor 
de R$ 500 mil reais. 

MAL COMEÇOU O episódio desta úl-
tima quinta-feira, 30, do reali-
ty global “Th e Voice Brasil”, e em 
“dois tempos” os potiguares reco-
nheceram o rosto e a voz familiar 
da cantora que no ano passado 
lançou seu primeiro álbum com 
composições próprias. Cantan-
do “Morô?”, música que ela escre-
veu para Liz Rosa, Khrystal, 32, su-
biu no palco descalça, com vestido 
longo estampado e deu seu reca-
do em um minuto e meio de apre-
sentação, conquistando a aten-
ção de três jurados: Daniel, Carli-
nhos Brown e Claudia Leitte. Lulu 
Santos foi o único que não virou a 
cadeira.

A cantora foi a última poti-
guar selecionada para a segunda 
edição do programa exibido todas 
as quintas-feiras logo após a nove-
la das 9, “Amor à Vida”. As outras 
duas foram Simona Talma e Swel-
len Pimentel. Nesta fase do Th e 
Voice, as audições ocorrem “às ce-
gas”, ou seja, os jurados assistem 
as apresentações de costas para o 
cantor. Apenas se a voz interessar, 
é que o jurado aperta um botão gi-
rando automaticamente a cadeira 
em direção ao palco, selecionan-
do, portanto, o candidato para o 
seu time.

Se mais de um jurado, ou téc-
nico, como eles também são cha-
mados, virar a cadeira, é o próprio 
candidato que escolhe com qual 
artista quer trabalhar no progra-
ma. No caso de Khrystal, a esco-
lha foi direta. “Eu vou fi car com 
tu, Brown”, apontou emocionada, 
logo em seguida sendo conduzi-
da pelo próprio Carlinhos Brown 
para os bastidores da atração.

Antes de se apresentar, assim 
como de costume, ela deu uma en-
trevista ao apresentador do progra-
ma, Th iago Leifert, na qual  lem-
brou que seu primeiro disco foi lan-
çado em 2007. “Aí passei esse tempo 
tooooodinho viajando, mostrando 
esse disco em um bocado de canto 
e depois de cinco anos nessa labu-
ta de ‘tem dinheiro agora... não tem 
dinheiro agora..’ quando chegou em 
setembro eu consegui lançar um 
primeiro disco de composições au-
torais”, disse a cantora,  referindo-se 
a seus dois álbuns, respectivamen-
te, “Coisa de Preto” e “Dois Tempos”. 

“Você saber o que quer dizer 
e você saber construir um traba-
lho em cima disso é outra histó-
ria”, complementou a potiguar, que 
gravou a sua participação no Rio 
de Janeiro há cerca de três sema-
nas, mesma época em que venceu 
a 11ª edição do Prêmio Hangar de 
Música, nas categorias de “Melhor 
Intérprete” e “Artista do ano”, mas 
não compareceu ao evento realiza-
do no Teatro Riachuelo, levantando 
suspeitas do público, uma vez que 
Simona Talma já havia sido sele-
cionada para o Th e Voice Brasil na-
quela época.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

A VOZ DE

/ MÚSICA /  TERCEIRA E ÚLTIMA POTIGUAR SELECIONADA PARA A SEGUNDA EDIÇÃO DO REALITY 
GLOBAL “THE VOICE BRASIL”, A CANTORA SE APRESENTA HOJE PARA O PÚBLICO NATALENSE

KHRYSTAL

“SAIU APRESSADA 
DE MOSSORÓ”

 ▶ Khrystal não conteve a emoção ao conquistar a atenção de Daniel, Claudia Leitte e Carlinhos Brown; acabou escolhendo Brown como técnico 

AO SABOR DOS ACONTECIMENTOS

 ▶ Zé Dias, produtor e marido de Khrystal 

WALLACE ARAÚJO / ARQUIVO NJ

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

FOTOS: ISABELLA PINHEIRO / TV GLOBO



14    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, SÁBADO, 2 DE NOVEMBRO DE 2013

Esportes
E-mail

viktorvidal@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Viktor Vidal

AMIGOS, AMIGOS
/ TENSÃO /  EM CAMPOS OPOSTOS, ROBERTO 
FERNANDES E LEANDRO SENA SE REENCONTRAM 
HOJE NO CLÁSSICO MAIS IMPORTANTE DOS 
ÚLTIMOS ANOS PARA ABC E AMÉRICA

BATALHA, À PARTE
ROBERTO FERNANDES E Leandro 
Sena se conhecem bem. 
Enquanto o pernambucano foi 
treinador do América neste ano, 
o ex-camisa 10 do Alvirrubro foi 
um dos seus auxiliares. De aluno, 
Sena cresceu no clube, ganhou 
a chance no time profi ssional 
no momento mais delicado da 
Segundona e hoje tem um dos 
melhores aproveitamentos entre 
os técnicos da competição – 
apesar de somente cinco jogos.

Fernandes, por outro lado, 
fez o improvável: pegou o ABC 
na última posição da tabela e 
engatou uma sequência histórica 
de seis vitórias, o que tirou o 
time da zona da degola. Hoje, no 
Frasqueirão, às 16h20, horário 
de Natal, os dois se encontrarão 
pela primeira vez num Clássico-
Rei como adversários e – na luta 
contra a Série C – farão o tira-
teima do momento atual entre o 
mestre e o discípulo. 

A partida 
é decisiva para 
ambos. Não que 
quem perder esteja 
com um pé na 
Terceira Divisão, 

longe disso. Mas o confronto pode 
ser fundamental para defi nir o 
rumo dos times na reta fi nal de 
Série B. O América tem 39 pontos 

e se vencer pode chegar aos 42, 
fi cando apenas a três (na teoria) 
de escapar. Com 35 pontos, o ABC 
precisa da vitória para chegar aos 38 
e se garantir fora do Z4 ao fi nal da 
rodada. Por isso, o ABC deve jogar 
tudo nessa partida, já que contará 
com o apoio da sua torcida. 

O duelo de amigos, então, 
fi cará apenas nos cumprimentos 
antes do confronto. Por sinal, 
Roberto Fernandes teve 
participação indireta na escolha 
do hoje treinador do América. 
Claro que o pernambucano não 
foi o responsável por efetivar o 
amigo no comando técnico do 
Alvirrubro, mas foi dele o pedido 
para a volta de Leandro Sena ao 
clube, em março deste ano.

O técnico foi recontratado em 
março pelo América depois de 27 
dias, quando foi demitido após a 
eliminação na Copa do Nordeste. 
Ao assumir novamente o time, 
pediu de imediato a contratação 
de Leandro Sena – que também 
tinha saído do América, onde era 
gerente de futebol, só que com 
destino ao Alecrim (fi cou só 
quatro dias).

Dessa vez, Fernandes queria 
o ex-camisa 10 alvirrubro 
trabalhando ao seu lado, 
como auxiliar técnico. No 
dia 7 de março deste ano, 
Sena se reapresentou no CT 
Abílio Medeiros junto com 
Roberto Fernandes. “Foi feito o 

convite pelo professor Roberto 
Fernandes, para ajudá-lo nessa 
nova etapa aqui no América. É 
uma fase em que o clube precisa 
de profi ssionais que já tenham 

trabalhado com 
o Roberto e que 

entendam da 
dinâmica 

dele”, disse 

Leandro 
Sena à 
época. Já o então 
técnico avaliava que 
“Leandro é trabalhador, 
correto e honesto. É um 
profi ssional que está estudando, 
tem muito a acrescentar e vai 
nos ajudar bastante”. Ironia do 
destino, dessa vez Sena pode 
atrapalhar os planos do técnico 
do Alvinegro.

Efetivado atualmente, ele 
conhece alguns dos truques 
do seu “professor”, assim 
como Roberto Fernandes deve 
entender o modo de trabalhar 
do amigo. Mais que isso, o 
pernambucano tem boa noção 
do que irá enfrentar hoje: 
enquanto esteve no América (até 
julho) ele dirigiu parte do time 
que entrará em campo. Oito dos 
prováveis titulares do Alvirrubro 
na partida já trabalharam com o 
treinador entre 2012 e 2013. 

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

O técnico Roberto Fernandes 
até disse durante a semana 
que não haveria mistério na 
escalação do ABC para o clássico. 
Mas bastou um dia para que dois 
jogadores titulares deixassem 
o treino por conta de lesões, 
virassem dúvidas, e todas as 
questões voltassem à tona. 

O adversário Leandro Sena, 
inclusive, disse acreditar que 
o técnico do Alvinegro está 
segurando o time que entrará em 
campo. Mas, fazendo o mesmo 
jogo do amigo, o treinador 
americano não quis liberar de 
forma antecipada quem atua 
hoje. Ele afi rmou ter 80% da 
equipe defi nida já na cabeça 
e só irá revelar os 11 titulares 
momentos antes do clássico.

A principal – e talvez única 

– dúvida é sobre quem entra na 
vaga do capitão Edson Rocha 
na zaga. Edvânio e Zé Antônio 
treinaram na função e há mais 
chances do primeiro ter seu 
nome entre os titulares. Márcio 
Passos, que volta de lesão, deve 
ser confi rmado, assim como 
Fabinho, que conseguiu um 
efeito suspensivo do Superior 
Tribunal de Justiça Desportiva 
ontem a noite, e vai para o 
clássico.  Sena ainda testou o 
volante Adilson Goiano e os 
meias Neto e Cascata no time 
principal.

Pelo lado Alvinegro, a 
princípio, o único desfalque 
também é o capitão Daniel 
Paulista, que está suspenso. 
Na vaga dele, Bileu está 
confi rmado. Durante a semana, 

no entanto, o zagueiro Flávio 
Boaventura e o meia Giovanni 
Augusto deixaram o treino com 
problemas na coxa direita e 
serão reavaliados apenas na hora 
da partida. O atacante Gilmar é 
outro que se recupera de lesão 
e foi poupado das atividades. A 
tendência é que todos estejam 
disponíveis no momento da 
partida.

Mas, caso não possa contar 
com eles, Roberto Fernandes 
fez testes. Somália foi deslocado 
para a vaga de Gilmar, enquanto 
Toty assumiu a lateral-direita.  
Se Flávio Boaventura for vetado, 
a mudança é simples: Rogélio 
assume a vaga. Mas em caso de 
ausência de Giovanni Augusto, 
Maurinho pode entrar no time, 
assim como Erick Flores e Tony.

GUERRA DE NERVOS

CURIOSIDADES
 ▶ Frasqueirão O ABC perdeu apenas 

duas partidas dentro de casa nesta 
Série B. O Frasqueirão foi um dos 
principais fatores para a arrancada do 
time na competição. Antes da derrota 
para o Guaratinguetá, há três rodadas, 
o clube acumulava seis vitórias 
consecutivas na sua casa. 

 ▶ Tabu O América está há nove 
clássicos sem saber o que é 
perder para o ABC. O tabu foi em 
parte (oito partidas) construído por 
Roberto Fernandes, que hoje treina o 
Alvinegro.  Ao todo são seis vitórias 
alvirrubras e três empates. A última 
vitória abecedista foi na fi nal do 
primeiro turno do Estadual de 2012, 
por 1 a 0, gol de Washington.  A 
sequência é igual à que Leandro 
Campos conseguiu a frente do ABC 
diante do América entre 2010 e 2012.

 ▶ Último Clássico O último 
clássico entre ABC e América foi 
disputado no Barrettão no primeiro 
turno da Série B e terminou 
empatado por 0 a 0. O jogo marcou 
a estreia de Roberto Fernandes no 
comando do Alvinegro. No outro 
banco de reservas, Argel Fucks 
comandava o Alvirrubro.

 ▶ Sem os capitães De todos 
as dúvidas que envolvem 
as escalações, apenas dois 
jogadores titulares estão 
confi rmados como fora da partida 
em cada time. E são exatamente 
os dois capitães: Edson Rocha, 
pelo lado do América, e Daniel 
Paulista no time abecedista. 
As braçadeiras devem seguir – 
como tem ocorrido – para os dois 
goleiros: Wilson Júnior (ABC) e 
Andrey (América).

FICHA TÉCNICA

Local: Estádio Frasqueirão, em 
Natal-RN
Horário: 16h20 (horário de Natal)
Arbitro: Wilson Luiz   
Seneme – SP

AMÉRICA

Andrey; Norberto, Cléber, Edvânio 
e Wanderson; Márcio Passos, 
Coutinho, Fabinho e Régis; 
Rodrigo Pimpão e Max.
Técnico: Leandro Sena

ABC

Wilson Júnior; Somália, Flávio 
Boaventura, Lino e Wesley Bigu; 
Edson, Bileu; Júnior Timbó, 
Giovanni Augusto e Gilmar; 
Rodrigo Silva
Técnico: Roberto Fernandes
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